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L A T I S I S E N L A C I U D A D D E P A L M A 
E N E L S I G L O X V I 
|A d e t e r m i n a c i ó n del G r a n d e y 
G e n e r a l C o n s e j o del R e i n o de 
M a l l o r c a s o b r e los t í s i cos , a d o p -
tada en 9 de E n e r o de I56Q , a n t e s q u e 
en n i n g ú n o t r o E s t a d o se o c u p a r a n los 
legis ladores en m a t e r i a s a n i t a r i a de tan-
ta i m p o r t a n c i a , c o n f o r m e d e m o s t r a m o s 
Aíw xvi.—Tcmn VW.—Nüm. ?. ;r . 
en otra ocas ión (* ) , no es taba i n s p i r a d a 
c i e r t a m e n t e en el p laus ib le deseo de evi -
tar la i n t r o d u c c i ó n de la t u b e r c u l o s i s en 
la isla de M a l l o r c a , s ino en el p r o p ó s i t o 
de i m p e d i r c o n t a c t o s pe l igrosos , d e s t r u i r 
g é n e r o s en real idad c o n t u m a c e s , y c o m -
bat i r de esta suer te la p r o p a g a c i ó n de la 
e n f e r m e d a d que p r o d u c e i n n u m e r a b l e s 
v í c t i m a s . 
A j u z g a r por a q u e l l a s d i spos ic iones 
prof i lác t i cas , nadie puede p o n e r en duda 
la e x i s t e n c i a de la t u b e r c u l o s i s en P a l m a , 
en el s iglo X V I ; pero , no es pos ib le , por 
e l las s o l a m e n t e , f o r m a r s e una idea c l a r a 
de los h e c h o s , de la s i t u a c i ó n de los fo-
cos in fecc iosos en la u r b e , de los e s t r a -
gos del bac i lo de K o c h en el seno de la 
ent idad c o l e c t i v a . 
S i g u i e n d o con p e r s e v e r a n c i a los t r a -
ba jos dc inves t igac ión en los a r c h i -
vos, a lgo h e m o s d e s c u b i e r t o , q u e c o n -
viene c o n s i g n a r para u l te r iores es tudios , 
sobre el r e p a r t o dc la t u b e r c u l o s i s en la 
p o b l a c i ó n d u r a n t e tan r e m o t o s t i e m p o s , 
si la s u e r t e favorece las e x p l o r a c i o n e s , y 
o t ros ha l lazgos p e r m i t e n a g r e g a r n u e -
vos datos á los q u e t e n e m o s reg is t rados , 
a n a l i z a d o s y p u b l i c a d o s . 
No se e n c u e n t r a n i n v e n t a r i o s ni l ibros 
de subas tas de m u e b l e s del s iglo X V I , 
en donde i n d u d a b l e m e n t e a p a r e c e r í a n 
as ientos re la t ivos á los t u b e r c u l o s o s ; 
:"' Estudios sobre la Historia de la Medicina ene! 
Reino de Mallorca.—Profilaxis de la tuberculosis. D i s -
c u r s o de i n g r e s o e n la Real A c a d e m i a de M e d i c i n a d e 
P a l m a . — P a l m a , iSg^,. 
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General Consejo atendió la petición, vo-
t a n d o un donat ivo de 200 libras en 3 de 
Abril de 1 5 7 1 , y ntro de too libras, para 
c o n s t r u i r la t e c h u m b r e de la e n f e r m e -
ría , cn <i de E n e r o de 1572. 
E n t r e a lgunos centenares de d o c u -
m e n t o s , procedentes de los distintos 
c o n v e n t o s de P a l m a , solo hemos visto 
citada la tisis en los de San F r a n c i s c o 
y de San J e r ó n i m o . En el siglo X V I I I , 
e n c o n t r a m o s nueve monaster ios m á s 
a t a c a d o s , que daban c rec ido cont ingente 
de defunciones por tuberculosos k las 
tablas d e m o g r á f i c a s . 
FI predominin de las ideas contagio-
nistas y la severidad de las medidas pro-
filácticas, que se observa en el siglo X V I , 
contras ta con el indiferentismo v el 
J 
a b a n d o n o de nuestros dias, delante de 
un e n e m i g o terr ible . En mater ias s a n i -
tarias la sociedad de aquellos t iempos se 
dist ingue por un buen sentido v un e s -
píritu de obediencia , m u y provechosos 
para la salud pública . Han t r a n s c u r r i d o 
300 años , d u r a n t e los cuales la ciencia 
ha realizado grandes conquistas ; pero 
los higienistas t rabajan con tanto entu-
s i a s m o c o m o escasa for tuna , en la a p l i -
cac ión práct ica de los progresos a l c a n -
zados, ftasta un recuerdo triste : cn el 
IV C o n g r e s o sobre la tuberculosis , r e -
c ientemente c e l e b r a d o , Wei l l señala la 
falta de p r e c a u c i o n e s cn las escuelas, y 
Landouz.y lamenta las resistencias que 
se oponen en los colegios para la c o l o -
cación de una sencilla escupidera , 
ENRIQUE FA/ARNKS. 
J U S T I F I C A C I Ó N DE L I M P I E Z A DE S A M E 
PARA EL «MESA DEI fllíüi) HE SííT'tittO 
l iNrrGUAMGNTK el que pretendía 
I d e s e m p e ñ a r u n a c a r r e r a ó ejer-
j | j c c r un oficio, debía a c r e d i t a r la 
l impieza de su s a n g r e . Cas Cortes de 
1 8 1 1 en su decreto de 17 Agos to , d i s p u -
sieron que todos los españoles de f a m i -
lias h o n r a d a s , fuesen admit idos en todos 
pero en otros d o c u m e n t o s , indicadores 
elocuentes de la protecc ión que dispen-
saban los J u r a d o s á las órdenes re l ig io -
sas, se c o n s i g n a n detalles interesantes 
sobre las e n f e r m e d a d e s re inantes en los 
c o n v e n t o s establecidos en la a n t i g u a 
c iudad de Mal lorca . 
E n todos t i e m p o s fué m u y n u m e r o s a 
la c o n c u r r e n c i a en los c laustros de San 
F r a n c i s c o de Asís. Vivían estos re l ig io -
sos de l imosnas ; la penitencia entraba 
en las reglas de su insti tuto, y las seve-
ras obligaciones de la o r d e n , debil i tando 
los o r g a n i s m o s , p r e p a r a b a n el c a m p o 
p a r a el desarrol lo de las enfermedades 
de naturaleza m i c r o b i a n a . A lines del 
siglo X V I , el agente p r o d u c t o r d c la t u -
berculosis se había e n s e ñ o r e a d o do las 
celdas del c o n v e n t o . En 15o2 m u r i e r o n 
tres ó c u a t r o f ranciscanos y al a ñ o s i -
guiente habia a t a c a d o s dc la m i s m a , no 
obstante las p r e c a u c i o n e s adoptadas en 
la e n f e r m e r í a , y la d e s t r u c c i ó n , por m e -
dio del fuego, dc las c a m a s y ropas dc 
las v í c t i m a s . E n t o n c e s pidieron los frai-
les algún SOCOITU para r e s t a u r a r el rui-
noso hospital de su vetusta casa y r e p o -
n e r los utensilios perdidos, v el General 
Consejo a c o r d ó dos veces distintas a u x i -
l iarles en sus necesidades con la c a n t i -
dad de 5o l ibras . 
E n condic iones parecidas hallábase el 
c o n v e n t o de San J e r ó n i m o . Su p o b l a -
ción ascendía á 5o m o n j a s al t e r m i n a r 
aquella c e n t u r i a ; sol ici taron el apoyo dc 
los J u r a d o s para t e r m i n a r una sala d e s -
t inada á e n f e r m e d a d e s contagiosas , á fin 
de m a n t e n e r el a is lamiento de las e n -
f e r m a s , y en ¡a súplica a f i rmaban que 
s i e m p r e había m o n j a s tuberculosas en 
el m o n a s t e r i o . E l c o n o c i m i e n t o de esta 
dec larac ión hubiera tenido m u c h o v a -
lor , c u a n d o so ad ocian hechos en pro 
del a n t a g o n i s m o dc la tisis y las i n t e r -
mi tentes , pues el c o n v e n t o recibía desde 
lejos las e m a n a c i o n e s de los ter renos 
pantanosos de! fPrat de Sant Jordi, y el 
p a l u d i s m o y la tuberculosis re inaban si-
m u l t á n e a m e n t e cn el m i s m o local , El 
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l o s Colegios y a c a d e m i a s de m a r y t i e -
r r a , pero dejaron subsistente la prueba 
de nobleza, prueba que fué abolida p o r 
R. O. de 21 y 28 de S e p t i e m b r e de 1836. 
L a s justificaciones de l impieza de s a n g r e 
y c o n d u c t a política ante las just ic ias y 
jueces , debían hacerse c o n c i tac ión del 
P r o c u r a d o r s indico ; fueron s u p r i m i d a s 
por la L e y de 16 Mayo de i 8 6 5 . 
Inser tamus á cont inuac ión c o p i a dc 
un expediente instado cn la villa dc 
Sta . María p a r a la obtenc ión del titulo 
de Notar io de reinos. 
«Muy 111.» S . U ' ^ D . A. B, Practicante dc 
Notaría vecino dc la villa de Sta. María expone 
que desea conseguir de su Real Magestad el ti-
tulo de escrivano y Notario Publico de R e y n o s , 
y siendo requisito indispensable para su obtcnto 
la legitimidad, limpieza de sangre, buena vida y 
costumbres del interesado, afín de que queden 
acreditados estos estreñios en el modo dcvido y 
por medio de testigos, forma la siguiente articu-
lada acompañando el árbol Genealógico para su 
mayor intel·ligència. 
Primeramente dirán Personas dignas de fe 
que el exponente D, A. B . es hijo legitimo y na-
tural de D. C y D . J D . consortes , números 2 y 
5 del árbol, y por tal es tenido y reputado, y es 
verdad y digan c o m o lo saben. 
Segundo; que C. es hijo legitimo de H. y ! ; . 
consortes de los números 4 y 3 y que ha sido 
siempre reputado por tal y digan si es verdad y 
como lo saben. 
T e r c e r o : que ü . es hija legitima y natural de 
G . y 11. consortes de los números é y 7 y como 
tal ha sido siempre reputado y es verdad y di-
gan como lo saben. 
Quarto : que asi el exponeute como sus Pa-
dres y Abuelos comprehendidos en el árbol son 
y han sido christianos viejos sin mezcla de Moro , 
J u d i o , ó Converso, y de qualquiera otra mala 
raza, ó nota de la que también lucren exentos 
sus mayores , y que bajo este concepto han sido 
siempre reputados y que sus enlaces han sido 
igualmente siempre con personas de igual jaez 
lo que es publica voz y fama y digan c o m o lo 
saben. 
Quinto : que el exponentc ni los referidos sus 
autores han sido jamas castigados ni penitencia-
dos por el tribunal de la S t a . Inquisición ni se 
sabe ni ha ohido decir hayan cometido delito 
alguno feo, y que irrogue infamia. 
Sexto : que et expolíente es hombre de buena 
fama vida y costumbres sin que jamás haya sido 
procesado ni castigado por delito a lguno, 
Sépt imo: que el exponente se ha demostrado 
siempre alecto al sistema Monárquico y regalías 
de su Magestad y nunca ha sido notado de p a r -
tidario del sistema constitucional 
A V . M. suplica se sirva mandar se reciba i n -
formación sobre los antecedentes capítulos dando 
para ello comisión al presente escrivano y con 
citación del Sindico Procurador de esta villa, y 
que dejándose copia eu este Jusgado se entregue 
original al suplicante para el fin expresado lo 
que en justicia recibirá á favor omni &. et iicet 
iSc^Altissimus & . = S t a María 7 Abril de 1824 
= A B.» 
Por presentada con los documentos que 
acompaña recíbase la información que se solicita 
con citación del Sindico Procurador de esta villa 
á cuyo fin se da comicion cn bastante forma á 
D . " José Vil lalonga Notario y fecho se trayga. 
Asi lo provehió el Señor D . " Andrés Cañellas 
Bayle Rea! de la presente villa y su districto con 
acuerdo y parecer del D . r D . " Francisco Auli su 
Asesor y lo firmaron por ante mi de que doy fee 
-^Andrés Cañellas Bayle Real = D . r D . " F r a n . c o 
Auli A s u r ^ M i g u e l Par A s s l c de escrivano. 
Dichos dias mes y año y o el infrascrito escri-
vano notifique el decreto que antecede á D. A . B . 
y al Sindico Personero en sus personas. Y para 
que conste lo continuo por diligencia y doy fe . 
= F a r Asste. de escrivano. 
Mag" S e ñ o r . = E 1 Sindico Procurador de la 
villa de Sta María en vista del decreto que se me 
ha comunicado de la solicitud de D . n A. B . di-
rigida á acreditar su legitimidad, limpieza de san-
gre buena lama, vida y costumbres con el objeto 
de obtener el Real título de Notario y escrivano 
público. Digo que no se me oírese reparo en 
que se reciba la indicada información, con tal 
que los testigos que hayan de declarar en ella al 
tenor del interrogatorio de dicha su solicitud 
sean preguntados por todas las generales de la 
Ley y por la razón dc ciencia de quantos hechos 
declaren afirmativamente. Por tanto pido se sirva 
V . J Mag. a mandarlo asi y evacuada dicha infor-
mación se me comunique para decir lo que á m i 
oficio competa sobre los testigos y sus dichos y 
sobre la aprovacion que se solicita. S ta . María 9 
Abril de 1 8 2 4 . = D r . D . n F r a n . c o G o m i l a . = J u a n 
Fíol Sindico Personero. 
Recibida la información testifical referente 
á los capítulos espuestos en la solicitud y de que 
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el esponente ha durante cuatro anos cursado la 
Notaria con D.» Notario público y des-
pués de hacer constar por el Sindico Personero 
que se allana á que se aprueben las diligencias, 
le sigue el auto siguiente: 
En la villa dc S ta . Maria día diez del mes de 
Junio del año 1824; el M a g . i n D . n Andrés Ca-
n d í a s Bayle Real de la presente villa con el pa-
recer y dictamen del D . ° ' cn ambos Derechos 
D . n Francisco Auli su Asesor; en vista dc la in-
formación recibida á solicitud de D . " A. B . ; de 
lo expuesto en su razón por el Sindico Precura-
dor de este Ayuntamiento Real , y atendido el 
carácter de los testigos que ban declarado en 
ella, por cuias declaraciones queda c o m p l e t a -
mente justificado el árbol Genealógico que ha 
presentado, vida arreglada, loables costumbres, 
fé de practica, y ser adicto á Nuestro Soberano 
el Señor D . n Eernando Sépt imo, sin que haya 
dependido jamas de ninguna sociedad publica ni 
secreta, tertulia patriótica, ni havcrse inscrito 
en la llamada Milicia Nacional voluntaria; se ha 
demostrado siempre afecto al sistema Monárqui-
co y Regalías de su M a g . d y nunca ha sido no-
tado de partidario del sistema constitucional , ni 
tenido nunca la nota de exaltado y que jamas ha 
sido castigado ni penitenciado por el tribunal de 
la Santa Inquisición ni por otro tribunal alguno 
por delito que pueda irrogar infamia antes bien 
ha sido y es en el concepto publico tenido y 
reputado por gente de honor y distinción: 
Dixo: que debía aprovar y aprovó dicha in-
formación en quanto ha lugar en derecho, y 
para su mayor valor en ella interponía como in-
terpuso su autoridad y judicial Decreto ; man-
dando que dexandose por reguistro en la escri-
banía de este Juzgado, se entregue original al 
interesado para que use de ella donde y como 
mejor le convenga. V por este su auto asi lo 
proveió y firmó su Mag. d - ' y el memorado Se-
ñor Asesor por ante mi el infrascrito escribano; 
de que doy f é . = A n d r e s Cafieltas B . , f R . 1 — 
D . r D . n Francisco Auli A s s . n r = A n t c m í ^ J o s é 
Vil lalónga Notar io .» 
Como se vé estas i n f o r m a c i o n e s se 
instaban ante el Bayle Real ó Alcalde 
de la vecindad del sol ic i tante , designan-
do aquél un Notar io público para ¡a a c -
tuación de los autos y dil igencias c o m -
prensivas en el espediente incoado, del 
cual se daba copia literal al interesado. 
M a t í a s M a s c a r ó . 
R E D E N C I Ó N D E C A U T I V O S 
POR LOS F R A I L E S T R I N I T A R I O S 
Die jouís xv junii auno predicto ( i}8<\.) 
Die et anno predictis comparuit in curia gu-
bernatiouis Majoricarum Petrus de Podio, preco 
publicus curiarum Majoricarum, ct retulit et fi-
dem fecit se die presenti, de mandato domini 
vices gerentis gubernatoris generalis in regno 
Majoricarum, voce tube fecisse et publicasse per 
loca sólita ciuitatis Majoricarum preconitzat io-
nem sequentem: 
Ara hojats que notifica a tuyt generalment 
lo honorable mossen Ffrancesch Sagarriga, caua-
ller, conseller del senyor rey e portant veus de 
gouemador general cu lo regne de Mallorques, 
que com los frares de Sanet Sperit de la orda de 
Sancta Trinitat dassi per dimars tot dia prop 
següent hic sien spatxals e degen passar al loch 
de Bugia ab la nau deu Garriga per fer la rc-
hemso de alscuns catitts crestians, e hagen ab 
alscuns assi fetes e empreses certes cotunenses 
per les quals los deuen dar c liurar o cn poder 
den B e m a t S c r d a , mercader , deposar certes 
quantitats de moneda conuertidora en rehemso 
de certs catius crestians qui son en lo dit loch 
de Bugia; per tant lo dit honorable portant veus 
notifica generalment , que tot hom e tota per-
sona qui hage conuengut ab los dits frares de fer 
alcuna rehemso de catius crestians o ab ells 
conuenir e monpendre alscunes coses volran so-
bre alcuna rehemso fahedora de catius crestians 
en Barbaria, que dassi per tot lo dit dia de di-
mars prop vinent ho hagen fet, e deposada la 
moneda que sera conuengut en poder del dit 
B e m a t Serda, car asso se la que ignorancia al-
cuna noí puxa allegar. Sigil tu m domini guber -
natoris.—(ARCH. GEN*. HIST. DE MALL.—Lib. de 
Pregons àz 1 0 5 á 1 3 9 2 , fol . } , ) 
P. A. SAXXHO. 
I N D I C E 
D E L R E G I S T R O 2 5 o E X I S T E N T E EN E L 
Aitcmvü di; U tmi>% de aiumíü 
Pol. i . Carta al Virrey de Mallorca que sien-
do diferente el ejercicio del oficio de Fiscal de 
Almotacén del dc nuncio de aquella ciudad no se 
le impida A Pedro Onolre Saler la posesión en 
que se halla del por haber sido nombrado por los 
Jurados . Madrid 2 febrero de 162? . 
F o l . 2. Carta al Vi r rey de Mallorca de in-
formación á suplicación deJuan Vi vot Gerónimo 
Caldes y otros jurados cjue fueron del reino de 
Mallorca en 1614 sobre restitución de 1300 libras. 
Madrid 15 febrero de 1623. 
F o l . 20, Carta al Virrey de Mallorca para 
que dé justicia á instancia de Maria Anglada y 
otros sobre el cobro del i m p o n e del trigo que 
liabian entregado á las villas y particulares del 
Reino de conformidad con lo que dispuso la 
pragmática de 1600. 
Fol . 5. Orden al procurador Real de M a -
llorca que pague al capitán Gerónimo Marques 
la mitad de lo que se le deve en aquella recepta. 
Madrid I 1 abril de 1 6 2 ; . 
Fol . 6 . Orden al Lugarteniente de Maestro 
Racional dc Mallorca mandando que inmediata-
mente pague lo que se consigna en el anterior 
documento . Madrid 1 1 de 1623. 
F o l . 70. Orden al Virrcv de Mallorca para 
que de información sobre una solicitud que habia 
presentado Pedro Calafat para que se le c o n c e -
diera el oficio de guarda de las herramientas y 
municiones de las fortificaciones de la ciudad, 
ordenándose que se comunique al Virrey todas 
vacantes que ocurran en la misma. Madrid 2t 
mayo de 1 6 2 1 . 
F o l . 70. Orden al Virrey de Mallorca para 
que dé información á suplicación de los jurados 
de la ciudad y reino de Mallorca, Madrid 1 junio 
de 1623. 
Pol . 8. Orden al Virrey de Mallorca para 
que de información á suplicación de los Jurados 
de la ciudad de Mallorca sobre la conveniencia 
de la separación del oficio de secretario de aque-
llos del de escrivano del municipio que estaban 
unidos por pragmática de i 6 t ] . Madrid 1 junio 
de 1 6 2 ^ , 
Fol . 1 1 . El Rey da licencia á D. Ramon 
Fortuny y Garcia para amortizar unas casas de 
precio 1 , 100 reales en la villa dc Ruñóla en fa-
vor del beneficio que ha fundado Onofre García . 
Madrid 27 junio de 1623. 
Fol . 16, Orden al Virrey de Mallorca para 
que dé justicia á suplicación de Antonio Fcrra-
gut pagándole lo que desea el municipio de 
lbiza. Madrid 26 de junio de 1 6 2 3 . 
Fol . 17 . Conmutación de 235 ducados sobre 
la procuración Real de Mallorca que se le deven 
en la tesorería general á j u a n dc Salazar Mon-
talvo por lo corrido de sus gajes de la plaza dc 
Cont ino. Madrid 30 mayo 1623. 
Fol . 18. Carta al Gobernador de ¡viza para 
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que dc información á suplicación de Gonzalo de 
Scoto sobre su nombramiento de fiel de 30,000 
tincados que se han de acuñar. Madrid 2 julio 
de 1 6 2 3 . 
Fol . H>. Carta al gobernador de lbiza de in-
lormacion á suplicación de Juan Vicente Lomdris 
sobre el pago de una cantidad que le debia la 
Municipalidad. Madrid 2 julio de 1623. 
Fol . 2 0 . Orden al Virrey de Mallorca para 
que dé información á suplicación de los jurados 
y reino dc Mallorca sobre la conveniencia de re-
vocar una orden dc Marzo de 1 6 1 6 sobre que 
cargasen aquellos á censal á favor de la dicha 
Universidad las cantidades que le darán algunos 
particulares. Madrid 6 julio dc 1623 . 
Pol . 2 1 . Orden al gobernador de la isla de 
lbiza para que dé información á suplicación de 
Pedro Benedicto Balanzat sobre pago de trigo. 
Madrid r i dc 1 6 2 3 . 
F o ! . 2 2 v . l f l Orden al embajador de Roma 
para que procure se examinen unos libros de 
Raimundo I .ulio que sc mandaron a dicha ciudad 
por orden dc la congregación de la Inquisición. 
Madrid 1 ; julio de 1 6 2 3 , 
Fol . 2 3 v . " Carta al cardenal Bor ja sobre lo 
mismo. 
Fol. 2 1 . Al cardenal Bandino sobre lo mismo. 
Fol . 2'). Carta al procurador Real de M a -
llorca para que pague á Juan Mimos de Gamboa 
lo que sc le deve en aquella procuración de una 
renta que tenia. Madrid 27 junio de 1623, 
Fol . 2fi. P.l Rey consigna á D. Pedro de 
Guzman vice canciller de los Rey nos de la Co-
rona ile Aragón veinte y nueve mil cuatroc ien-
tos once reales, veinte y seis mil maravedises 
moneda de Castilla sobre la Procuración Real 
de Mallorca por su salario. Madrid 20 julio 
de i f u ; . 
Pol. 2 8 . Privilegio militar en la persona de 
Onofre Marti, natural de ta isla de Mallorca. 
Madrid 2.) agosto dc 1 6 2 3 . 
Fol , 3 2 . Privilegio militar cn la persona de 
D. Pedro Serra, natural dc Mallorca . Madrid 24 
agosto de 1 6 2 1 . 
Pol. 37 v . 1 " El Rey manda al teniente de 
Procurador Real de Mallorca que no pida ni co-
bre del capitán Gerónimo Saula 2,500 reales que 
deve al Patrimonio Real sino que se le tomen en 
cuenta de los 2 2 0 0 0 que se le deven de lo corrido 
del sueldo dc su plaza y de la que sirvió su 
padre. 
Pol . 3 9 . Carta al capitán Juan Ponce que or-
dene a la universidad de la isla de lbiza que c u m -
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Pol. 5 1 . Conmutación de 300 ducados sobre 
la procuración Real de Mallorca á cuenta de lo 
que se le deue en la tesoreria General al l icen-
ciado Luis Perro Manriques, capellán del R e y . 
Madrid siete marzo de 1 6 2 3 . — ( C o n t i n u a r á ) . 
ANTOKIO ELÍAS DE MOLINS, 
D E F Ú S I T O S í C O N S U M O D E N I E V E 
EN LA ISLA DE MALLORCA 
(SIGLOS SVH-XIX} 
I 
El Rey e per sa Magestat 
el Llocht inení y Cap. general . 
Bal les d e l e s viles de Sol ler , Selva, Bunyola , 
y Val ldcmosa. Per quant convé per ta salut y 
causa publica cuydar del abasto de neu, y per ço 
cs precis que ¡as cascs de ncu sian abtes y no 
resten sens umptir; per tant per debita execució 
dc lo ordenat per su I I I . y Real Audiencia las 
present proveit havem ab tenor dc tes quals a 
cada bu de vosaltres dits Balles en vostron dis 
tricta, ordenam y manam cn pena de 200 ÍÈ ai 
íisch e t c . , que vistes ics presents intimen y ma-
nen de part nostre com nos ab las presents inti-
mam y manam a tots, v cade hu de los qui tenen 
casa de neu cn los districtes de esas viles, que en 
continent posen ma en adobar y adoben efect i -
vament las que necessiuran de adop, y aci m a -
tex que umplcn aquellas de ncu de la primera 
qui cau, ó caurà, sots pena de 50 "Sal fisch Real 
applicadores y de refer los danys y perjuys que 
podrán resultar á la causa pública, per ocasió de 
major carestia de neu, per falta de hauer umplit 
totes les cases, y altres penes arbitrarias segons 
la major ó menor carestia. V aximateix intima-
ren las presents á los majorals ó arrendadors, de 
les posesions qui enclouen cases de neu y sos 
duenyos no es troben en exas vües, para que 
pugan darlos noticia de lo contingut , ab comína-
ció que ais . serán esecutats per dites penes y que 
cadchu de vosaltres dits Baties si aquella se n e -
gligisscn fareu posar ma en adobar dites cases y 
umplirles de neu á costas y despesas de los due-
nyos , com en electa vos lio manam y ordena, y 
que heu poseu per obre ab tot efecta en cas de 
negligencia com se ha dit, sots dita pena de 200 ra¡ 
al íisch e tc . E per res etc . Ccrtificantvos ab vos-
tra resposta. Datt. en Mallorca ais 2 Janer de 
1696.—(ARCH. GEN. HIST. DE MALL.—Lib. de 
Pregons de 1642 ad 1700.) 
pla con el concierto que ha hecho con Francisco 
Serra sobre la saca de sal por el precio de trigo 
que le tomaron. 12 enero de 16 19 . 
Fol. 40 v , t 0 Presenta el Rey á Pedro Rossc -
llon para su beneficio fundado en la iglesia par-
roquial de Santiago de la ciudad Mallorca que 
vacaba por muerte del Doctor Pedro Soc ics . Ma-
drid 25 setiembre de 1625 . 
Fol. 43. Carta al Viirey de Mallorca para 
que dé información á suplicación de los jurados 
de aquel R e y n o . Madrid 16 setiembre de 1623. 
Fol. 44. Orden al capitán Adrián goberna-
dor de la isla de Ibíza para que de información á 
suplicación de Antonio Pablo Palerm que desea-
ba que su hijo le sucediese en el cargo de llevar 
ellibro mayor de la fortificación de la isla. Ma-
drid 26 set iembre de 1623 . 
F o l . 45 . El R e y provee en la persona de 
Baltasar Contestir cl oficio de cónsul dc Francia 
en el Reyno de Mallorca que vacaba por muerte 
de Arnaldo Gramir . Madrid 6 abril 1623 , 
Fol. 47. O r d e n al V i r rey dc Mallorca para 
que de información á suplicación de Bernardo 
Rul lan. Madrid t8 setiembre de 1623 . 
F o l . 48. Orden al Virrey dc Mallorca para 
que de información á suplicación de Bernardo 
Rullan alguacil de Mallorca para que se le resti-
tuya en el cargo que le Inbia quitado el Virrey . 
Madrid 18 set iembre dc 1623 . 
F o l . 48, Carta al capitán Adrián á cuyo cargo 
estaba el gobierno dc la isla de lbiza que de lu-
gar para que Juan Palacio pueda sacar sai que 
fuese menester para hacerse pago de lo que se 
le ha librado por razón de lo que se le deve de 
la renta que tiene cn Mallorca. Madrid 6 octu-
bre de 1623 . 
F o l . 49. Carta al Vi r rey de Mallorca para 
que de información á suplicación de S, Or lan-
dis y Miguel Gallos para abrir minas de oro , 
plata y otros minerales . Madrid seis setiembre 
de 1623 . 
F o l . 50. Carta al Virrey dc Mallorca para 
que se borren y quiten del proceso y demás par-
tes donde estuviere escrito el pregon que se hizo 
contra D. Pedro Fortesa familiar dc! santo oficio 
atribuyéndole la muerte de D . Ja ime Juan de 
Berga oidor que fué de la Real Audiencia de 
Mallorca. Madrid 16 setiembre dc 1623. 
F o l . J o v,° Carta al Lugarteniente de Ma-
llorca ordenando al Regente Gracia se abstenga 
dc asistir á la Audiencia cuando se trate dc ne-
gocios de Pedro Forteza . Madrid 16 setiembre 
de 1623 . 
I I 
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Català dc idem 2000 » 
Son I.luch de idem 1600 » 
Gorivcllas de idem 640 » 
Son Alberti de Soller 700 » 
Busquets de ¡dem 1 1 0 0 » 
7840 q.» 
De m o d o , que siendo el consumo anual en 
corta diferencia 6000 quintales, haviendose ya 
introducido 3000 se bajan otros tantos de la 
existencia para completar el consumo de este 
año, y resultarán sobrantes 4840 quintales de 
nieve. L o qual aviso á V , S . para su inteligencia 
á fin de que con claro conocimiento pueda V . S. 
acordar aquellas providencias que conduzcan á 
beneficio del Publ ico , y en augmento de los R. 1 
intereses de este r a m o . — D i o s gue. á V . S. m . a. 
Palma 16 de Julio de 1804. — Rafael A m e r ; 
Admor , de la Real Renta de Nieves.—AI Muy 
I1L C Ayuntamiento de la ciudad de Palma. 
—(ARCH, MUN. DE PALMA.—Lib, de cDoc.s de 
1804.) 
ENRIQUE FAJARNÉS. 
LO REUERENT I E S T R E PASCUAL PI 
( 1 4 4 0 ) 
I 
«Als molt honorables e molt sauis Senyors 
los Consellers de la Ciutat de Barce lona. 
Molt honorables e molt sauis Senyors . Perço 
com les informations de moltes males persones 
scandalitzen vltra veritat e ab carrech aquells dc 
qui lur vida es stada be morigerada la qual no s o -
lament assimateix mas encara a mol t singular en 
aquesta vida porta fruyt qui fructifficha a la vida 
supernal, los quals diffamadors malisiosos en mol -
de S t . M a r t i . — D . A n t o n i o Ferrá y M a r t o r e l l . — 
(ARCH. MÜN. DE PALMA.—Lib. de dyunt. de 
1788, fol . 192. J 
I I I 
Muy I I . e S e ñ o r . — P o r existente formal e x e -
cutada de orden del Muy 111.c S r . Intendente en 
las villas de Sol ler y la de Selva por medio de 
Peritos y con asistencia de los Subdelegados de 
aquellas vil las, resulta que en el dia se halla 
existente el número de quintales de nieve que 
resa la siguiente demostración; esto es , l iquido, 
bajadas las mermas que podrá tener durante el 
t iempo de su distribución y consumo. 
Dcscallar de la villa de Selva . . 1800 q.» 
E x c m o , S r . = L a ciudad de Palma en cumpli-
miento del auto de V . E . de 27 de este mes , 
relativo á asuntos de nieve, dice: que los pozos 
que tiene noticia y resulta del expediente de 
abasto de nieve del año 1786, fojas 9 ad 1 3 , se 
hallan corrientes en esta isla, son siete, esto es , 
dos en el distrito de la villa de Buñola , el uno 
de D . Ja ime Juan Vil lalónga, en el T e i x , y el 
otro de D . Francisco D a m e t o , en la Serra; dos 
en el de Sol ler , en el Puigmayor , del Dr. D. Mi-
gue! Borràs, y de D. Baltasar Serra ; y tres cn el 
de Selva, uno de Juana Ana Morro v . * d e Miguel 
Català Galileu, otro de D. Gui l lermo Abri Dez-
c a l l a r . — Q u e en el mes de Mayo de 1786, según 
testifica el inventario del D r o . de la nieve, 
D . Juan Auli no se examino su existencia, pero 
que desde primero de M a y o de aquel año hasta 
igual dia del de 1787 inclusive se consumieron 
en esta capital y parte forense 3259, portaderas 
ó quinta les .—Que en 2 de Mayo de 1787 se hizo 
la existencia por dicho Interventor y se e n c o n -
traron en los pozos de Sol ler y Selva 12.400 
portaderas de nieve; que igualmente desde i . ° 
de Mayo de 1787 hasta igual dia de este año 
se consumieron en esta capital y pueblos de la 
isla 6487 por taderas .—Que en 9 Mayo de este 
año se certificó por el mismo Interventor se ha-
llavan en los pozos de la villa de Soller 3800 
portaderas, siendo esta nieve la única que existia 
en aquel día en toda la isla por no haver porción 
alguna en los de la villa de Selva; de que resulta 
que si de las 12.400 portaderas que existían en 
2 de Mayo de 1787 solo ha podido servirse el 
público de 6.487; de las 3800 que existían en 
principios de Mayo de este año , solo podrá c o n -
tar para su uso en 1907; de las que deducidas 
164 que se han consumido desde 9 de Mayo en 
que se hizo la existencia hasta último del mismo 
mes, resulta quedan solas 1743 portaderas, ó 
quintales para el servicio del público en este año. 
En los solos meses de Junio y Jul io de 1786 se 
consumieron 1498 portaderas y en los mismos 
dos meses de 1787 se gastaron 1973 ; por cuyo 
dato resultaria que si la ciudad no huviese ocu-
rrido prohibiendo con anticipación el libre uso 
de elados y de los vendedores de agua fria por 
las calles de esta ciudad, en el día ultimo de 
Jul io no existiria nieve alguna para consumo del 
público. Q u e es quanto deve informar á V . E . 
en cumplimiento del referido R. auto . Palma 31 
de Mayo de 1 788 .—El Marques de Vilafranca 
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sauieses notificham Com per relació de! R e u e -
rent mestre Pasqual Pi mestre en la Sacra t h e o -
logia, e lector de la Seu de aquexa Ciutat, h a -
uem sabut la gran l'auor, e honor que al dit lector 
haueu feta, Lo retribuidor de tots los bens vos 
ho retribuescha, Mas per que lo dit mestre Pi se-
ria mal tractat per algunes malicioses persones les 
quals sc esforcen per dilfamacions abatre c atte-
r t a r lo dit mestre, Speciahneni e ab tot nre. cor 
•s o s preguaui vtillau lo dit mestre hauer en reco-
mendado e latior propicia e benigna, Car certa-
ment ell es tal qtteu mereix, Ls valent en sciencia 
e doctrina axi theulogal com natural, Notable 
preveador no pas cscaudalizador, axi com alguns 
li han volgut imposar, M a s en los seus sermons 
es dels vicis benigne corrector , Hxercínt actes 
de caritat, pacifficant les diuisiuns c disceusious 
dels Ciutadans de aquesta Ciutat, Cert es no ha 
fama de esser semmador de discordia c diuisio, 
mas de pau tractador. Ps li estat imposat crim 
de rcuelador de confessions, Qui pot creure 
molt honorables Senyors tal crim esser en mes-
tre Pi home de tanta doctrina lama e bondat c o -
meudables, Pensar podeu que entréis altres n o -
salties ho sabríem e noi hauríem sostengut tant 
de temps, en ntre. lector , haus per nostre poder 
li donarem castiguacio condigna, No es certes 
tal ni los de aquest Bisbat noi han en la! oppi-
nio, Per que Senyors molt honorables vos p r e -
";im aflectuosament en tals ditlamacions axi n o -tí 
tori.tinent malicioses contra la persona del dit 
vre. Lector no vullau prestar les orelles, axi com 
a falses e mes proeehides de iniquitat que de zel 
de caritai , P placiaus hauerlo per recomanat en 
lo li de la vra. protecció, Car vltra lo acte vir-
tuós que fareu cn deltendrc lo ignocent contra 
veritat culpat aconseguiteu mèrit per aquell que 
de tot be es retribuidor, P si cn res vos podem 
complaure scriuíu nos ab bona confiança, Con-
sent cus lo Omnipotent Deu ab lclicil.it per louch 
temps. Scrita eu Mallorques ( ') 
A la honor de les vres, molt grans sauiesc-. 
Lo Bisbe c Capítol de Mallorquas. > 
—(Aitx, M r A L . oi-: B a i í n a . — * Cortas Comuna.. tiri-
¡¡iiia!.- -
l 'u la copia, 
A u a s a DAMIANS v MAN FE, 
I A p r i . I I • 1 r" 1 l n i . O l . O . Í I 1.1 J . l l . L d ' L U | U C S t a l l c t t . í , 
c s iW L i v l \ r r s t ' t i a i • v p e d i . l A j i i i i L t l t a u e a u i e n l ab I J del 
Turat>, c o m hu l'a s u p o s a r I J paí l i cular i ta t d ' haver- . c 
r t b u t ab d u a s í u i - n v a s t t i H. i r te lon . t . 1o dia [ i ) d e F e b r e r 
rftl e s m e n t a t , m v , s e g o n s n o t a i|in- a p a r e i x al p e u d * I 
s o b r e s C n ! d c la.. uiak-ivus . 
tes specíes similituts c cauteles volen exequtar kir 
propòsit indegut c detestable deuant Deu axicom 
haurien h o y t c publich testimoni cn aquest Reg-
ne discorre contra la persona lama c bona vida 
del Reuerent mestre Pasqua! Pi en Taulagia entre 
los mestres viuents digne de gran memoria , ço 
es que seria persona scandalítzadora sempradora 
de zizanies lo qui es contra veritat pretès ab pau 
parlant de aquells qui tais coses c actes ditïama-
toris contra la persona dc aquell impuigen, car 
vres. reucrencies e sauiescs per p a n d e tot aquest 
Regne e publich volem fer certes , com lo dit mes-
tre Pasqual Pi zelador de la doctrina de Jhu \st 
continuadament e singular ha tractada pacillica-
tio entre los generosos e singulars de aquest Reg-
ne stirpant tostemps ranchos odis e maluolenses, 
vltra que en ses predications dignes de «ran labor 
sobre tots los altres hauem vist e hoyt dir ab 
grandissima intiicatio c intel·ligència les scr iptu-
res sacres e doctrina euangelical hauer declara-
des aci e cn moltes places cn Roma al cousili e 
en aquexa Ciutat notable de Barchna . , dels quals 
actes vida quascun (s ic) c sciencia creem vres. 
grans sauieses esser certiflicades, com los dies 
passats en vre. conucntual mouastir sia stat de-
manat, c per lo Capítol de vra. Seu en lector ele-
git e per vosaltres aprouat e posat qtie a nosal-
tres sia stat greu que dc aquesta ylla se separas 
per sguart dc sa virtuosa doctrina e prollunda 
sciencia e intel l igcncia, empero eogitans que no 
volriem que algun deuant vres . reucrencies de 
alguna sintilla dc carrech lo volgués notar cn sa 
persona dient deli exquisidament mal de ses vir-
tuoses costumes e doctrina ab la present vltra la 
certiflícatio que per fama e obres vosaltres sabets 
vos hauem volgut ccrtilïicar perço que dc la ve-
ritat la qual nosaltres per experiencia hauem vis-
ta cn cedar scandils e debats en que ha treballat 
continuadament cn aquest Regne per nra. fian-
sosa letra haiats degut testimoni P si algunes co-
ses molt honorables c sattis senyors vos seran aci 
plasents scriuits nos íiansosament dc ço que pla-
s e n t v o s s i a . Scrita cn Mallorques a xxii j . de J e -
ner any M C C C C X L V . 
Los Jurats dc la Ciutat e Regne de 
Mallorques prests a vra. honor . • 
I I 
«Als molt honorables e Sauis Senyors los 
Conselles de la Ciutat dc Barcelona» 
«Molt honorables e molt sauis Senyors R e -
comendacions precedens, A les vres molt grans 
A N U A R I O B I B L I O G R Á F I C O D E M A L L O R C A 
1 8 9 8 
B O L E T Í N B I B L I O G R Á F I C O — B o l e t í n B ibl iográ-
fico Español , bajo la dirección do D. Miguel 
A l m o n a c i d . - - T o m o l i . — M a d r i d — 1 8 9 8 . [ 1 4 . ] . 
A l e i x a n d r c J . ; - — C r i t i c a B i b l i o g r á f i c a d e l f o l í e l o 
« C o e x i s t e n c i a d é l a s t r e s e p i d e m i a s d e v i r u e l a , s a -
l a m p i ó n y e s c a r l a t i n a , cn P a l m a d u r a n t e el a ñ o 1 8 5 0 * . 
p o r D. E n r i q u e F a j a r n é s T u r . — P a l m a , e t c . , p á g . 1711. 
P e r e i r a ( L - . — C r i t i c a Bibliográfica del o p ú s c u l o La 
n u p c i a l i d a d e n P a l m a J e M a l l o r c a , p o r D. E n r i q u e 
F a j a r n é s ; p á g . 5 0 3 . 
— C r i t i c a B i b l i o g i á l t c a d e l c a n o s o y ¡itil t r a b a j o 
D e s a r r o l l o de la p o b l a c i ó n d e C a l vi J d e s d e su o r i g e n 
b a s t a n u e s t r o s d i a s . . . por D. E n r i q u e F a j a r n é s ; 
p á g . 6 1 j . 
R o d r í g u e z y Ruiz ( J . ) — C r i t i c a B i b l i o g r á f i c a : N e r -
v i o s a s , p o r D . f r a n c i s c o A : : l i c h t I . : a g u i r r c , P a l m a 
t t c ; p á g . 0 3 . 
D a n o t i c i a d e o b r a s q u e S E ref ieren á n j e s t r a B i -
b l i o t e c a d e los s e ñ o r e s : M o r e y , A g u i l ó ( I ) , A g u i l ó 
( A ) , A n t i c h , I s e r n , Q u a d r a d o , C o p p é c , A g u i l o ( M ) , 
V a n r e l l , E s t e l r i c h , P i n , M i r , M i r a l l e s , A l c o v e r , 
M a s s ó , B a r r e r a , V a l e n t í , Jaume, O r l a n d i s , S á i o p o l , 
P e ñ a , S í n g a l a , Pou, C a m p i n s , R o t j j i V a l l e , C l · i a m p -
íaur, L l o p í s , M o n t a n e r , N a d a l y ,LR la V e l l u d a d e 
G l o s a d o r s , 
B O L E T Í N D E L C O N D E S T A B L E [ ü q S . [ i j . l . 
R i e r a ( José . í — I n s t a l a c i o n e s e l é c t r i c a s d e l A c o r a z a d o 
* C a r l o s V J . ( R e p r o d u c c i ó n d e l t r a b a j o p u b l i c a d o e n 
la R e v i s t a G e n e r a l d e M a r i n a e n 1 8 9 7 . ) 
B O L E T Í N . . . D E L E G I S L A C I Ó N Y J U R I S P R U D E N -
C I A . — B o l e t í n de la Revista general de Legis-
lación y Jur i sprudencia . - -Año 4 6 - - T o m o 105 . 
l . o de 1 8 9 8 . — M a d r i d . — f i é J . 
H a c i e n d a . — R e a l o r d e n de I R de E n e r o , h a b i l i t a n -
do la A d u a n a de A n d r a i l x p ; ; ra la i m p o r t a c i ó n d e 
c a r b o n e s y m a d e r a s sin l a b r a r ; p á g . 4 5 , 
B O L E T Í N D E L A L I B R E R Í A Obras antiguas y 
modernas. M, M u r i l l o — M a d r i d . — 1 8 9 8 . 1 1 7 . ] , 
E n los c u a d e r n o s p u b l i c a d a s c n 1 8 9 8 m e n c i o n a r e -
f e r e n t e s á n u e s t r a B i b l i o t e c a o b r a s d e M a u r a , A g u i -
l ó ( I ) , D a n a » , M o r e y , A g u i l ó ( M ) , A n t i c h , O l i v e r , 
N a d a l , A l c o v e r , C o p p é e , V a l e o t i , V a n r e l l , B a r r e r a , 
L l a b r é s , O r l a n d i s , P o u y M í r . 
B O L E T Í N . . , D E L M A P A G E O L Ó G I C O Bolet ín 
de la Comisión del Mapa Geológ ico de E s -
p a ñ a . — T o m o X X I V — M a d r i d — 1 8 9 8 . [ 18] . 
M a r t e l Í E , A . ) — E x p l o r a c i o n e s s u b t e r r á n e a s e n B a -
l e a r e s y C a t a l u ñ a ; t r a d u c c i ó n y n o t a s d e D . G a b r i e l 
P u i g y L a r r a z ; p á g . : Ï Í Ï á i ^ S . 
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N e l a n ( H . ) — N o t i c i a p r e l i m i n a r a c e r c a de la I s l a 
d e C a b r e r a ( R a l e a r e s ) ; p á g . a i ^ á a s 8 . 
B O L E T Í N . . . D E LA U N I Ó N V E L O C I P É D I C A 
Bolet ín Oficial de la Unión Velocipédica E s -
p a ñ o l a . — A ñ o I I I . 1898. [ 19 . . 
M e m o r i a s a n u a l e s : ó,* r e g i ó n : C o n s u l a d o d c B a -
l e a r e s : Don M i g u e l M e s t r e s , C ó n s u l en Pul mu d e 
M a l l o r c a , e n l o s n ú m s . 11, ;3 y 
B U T L L E T Í . . . D E L C E N T R E E X C U R S I O N I S T A 
Butlletí del Centre Excursionista de Catalunya. 
189K. Volumen V I I I — B a r c e l o n a . [20.^ 
A g u i l ó (Estunisl . to de K ) — S o b r e i l a l u r e o d t 
R a x a , p á g . Í0. 
M a r t e l ( E . A . ) — La cov.t del O r a c h , c o n tres l á m i -
n a s : dos d c ! lago M i r a m a r y la t e r c e r a d e la Cue*. 1 a 
Jels Cilaui:; p á g s . ^ I J á 7 0 y 7 7 á y e . A c o m p a ñ a i 
t s t e t r a b a j o J U plnno d e Ij t J B / 3 i l t l D r a c l . . l e v a n -
t a d o t o a e l e o i i o u r s c d e ü , I ' t d i u B o n e t d e l o s 
H e n c i e ; D . F e r n a n d o M e r a g i i c s y D, L u i s A i -
M M : . : ó ( j ó s e . ) — M a r i a n A g u i l ó y F u s t e r ; p á g s . 5 3 a 
ii), y 5 ,i yí¡ j i<i'f ;1 J 1 9 , A c o m p a ñ a á e s t o s a r t í c u l o s e l 
i c t r a t o del i l u s t r e p o e t a , c o p i a d e t q u e p i n t ó p a r a la 
g a l e r í a de e x c u r s i ó n i Mas i l u s t r e s D , T o m á s M o r a g a r . 
P a b l i c a a l g j n j s . l o t i c i a s c n las p á g s . ^ 9 , 76 y tac-, 
C A T A L O N 1 A — Catatonía, revista s c m i m e n s u a l — 
B a r c e l o n a — A ñ o I . 1898. [ 2 1 . J . 
A l o m a r ( G a b . k ¡ . ) — H o r a c i a n a ( p o e s í a ) ; p á g . I ' : 
— Els d o s e s p e r i t * ; páij . Ü13. 
— ColoEUb á les í n d i e s ( p o e s i a ) , p i g . 146, 
— V i s i ó M i g - E v a l ( p o e s i a ) , p á g . :6o ( r e p r o d u c c i ó . 1 
d e Ja p u b l i c a d a en A W i Palma.} 
M. ( j . ) — B i b l i o g r a f i a A p l c c h de R o n d a y e s M a l l o i -
q u i n e s , d e n J o r d i d e s R e c ó ( A . M . A l c o v e r ) , — 
T o m . I I ; p á g . ¡ 1 =, 
— La s e s s i ó de t' A t e n t a en m e m o r i a d e n M a r i a . i 
A g u i l ó ; p á g . t . p . 
O l i v e r Miguel de los S , ; — J u l i a L i b e r t a B l a ; I Ü A 
Recordant u n a lapida sepulcral del M u s e u d e Ra/ .a j 
,'poesia ; p á g . 1 8 7 . 
— En la m o r t d e n B i s m a r c k ; p á g . 1 8 9 . 
P. J . ' — B i b l i o g r a f í a : P o e s í a s , p e r P e r e O r l a n d i s y 
D e s p u i g M a l l o r c a 1 8 9 S ; p á g . 335. 
P é r e z R a m ó n D. — S o b r e ]*« L l i b r e d e la m o r t a d e ; . 
M a r i a n A g u i l ó , A c o m p a ñ a n á e s t e a r t i c u l o dos r e t r a -
t o s del d i s t i n g u i d o v a t e m a l l o r q u í n ; pág , 1 1 3 , 
C I U D A D L A D E D I O S — L a Ciudad dc Dios . 
Revista Rel igiosa, Científica, L i terar ia .—Año 
X V I I I . 1898.—Madrid. [22 . J . 
M o r a l • B o n i f a c i o . ' — E n el C a t á l o g o d e lus ist r i t o r e í 
a g u s t i n o s e s p a ñ o l e s , p u r t u g u e s e s y a m e r i c a n o s , a d i -
m á s de c i t a r á l l o v e r p á g , 1 : 7 d e l v o l . X L V ) , se o c a j a 
e n e l m a l l o r q 1 ^ . : . P:. M ' j u e l C o l l ; p á g . ,!< 1 vr>lu-
m e n X L V I I . 
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R i b a s A n t o n i o . ! — S e ¡ ¿ p r o d u c e e n c i t a I l u s t r a c i ó n 
u n a m a r i n a t r a z a d a p o r e s t e a r t i s t a y q u e a p a r e c i ó 
t a m b i é n e n el i n d i c a d o Á l b u m L i m o s n a ; n ú m . X X I 
I L U S T R A C I Ó N ( L A ) E S P A Ñ O L A Y A M E R I C A N A . 
— M a d r i d — A ñ o X L I I . 1898. [ j o . ] . 
C u e n c a . C a r l o s L u i s d e . — N u e s t r o s g r a b a d o s : B a r -
c e l o n a , E m b a r c o , c n el m u e l l e de B a r c e l o n e t a , d e los 
J í a t . i ü o n e s d c L u c b a n a y M a l l o r c a e x p e d i c i o n a r i o s a 
C a n a r i a s v e r i f i c a d o el 5 d e A b r i l ; p á g . 5 1 5 y u n . 
M a d r i d S a l i d a d e l B a t a l l ó n d e L e ó n , el 2 1 <t* 
A b r i l , d e s t i n a d o i r e f o r z a r la g u a r n i c i ó n de las B a -
l e a r e s ; p i g . 1 4 a . 
D E m i l i o H é d i g e r y O l i v e r , C a p i t á n de N a v i o , 
p á g . 1 8 ) y a 8 8 . 
l i m o . S r . D . P e d r o J u a n C a m p i n s y B a r c e l ó , n u e v . i 
O b i s p o d e M a l l o r c a , p á g s . 67 y 7 0 . 
I L U S T R A C I Ó N ' L A , I B É R I C A — T o m o d é c i m o -
s e x t o — B a r c e l o n a — 1 8 9 S . [$ •**.(• • 
P, P o u ¡ C a m i l o . I — S i e m p r e , p o e s i a , p á g . 38. 
— S u s l a b i o s , p o e s i a , p i g . J t , 
—A . . p o e s i a , p i g . 1 9 V 
— A. . p o e s í a , f e c b a d a e - Z a r a g o / a ; p i g . I198. 
I N D U S T R I A h I N V E N C I O N E S T o m o X X I X J 
X X X . — B a r c e l o n a . — 1 8 9 8 . [ j 2 . ] . 
R e d t e l e f ó n i c a en P a l m a , t o m o X X I X , n ú m . 1 9 . 
D u p l e : ^ n t r - V a l e n c i a y B a l e a r e s , n ú m . 3 2 , t o m o 
X X X 
I N S T A N T E N P . A S . — i n s t a n t á n e a s , revista semanal . 
— M a d r i d — 1 8 9 8 . 
Rn el n ú m . 4, p á g . 4 >. p u b l i c a un g r a b a d o del 
C l a u s t r o de San F r a n c i s c o de e s t a c i u d a d de P a l m a 
J O U R N A L DIÍ LA M A R I N E L E Y A C L E T p a r i s , 
1898. [ J 4 . ] . 
l o u s e l Cli 1 — lili M e d i t c r r a n i e J o u r n a l de b o r d de 
la cMaris S t e l l a » 1 896 . . d e C a r t b a g e n c á P a l m a . P a l -
m a d e M a j o r q u e , p i g 1 1 4 , n ú m . 1 0 5 1 . 
J U R I S P R U D E N C I A C I V I L . — C o l e c c i ó n completa 
de Us Sentencias dictadas por el Tribunal Su-
premo. T o m o 8} — Madrid— 1898. [?>•]• 
[ R e c u r s o d e j C a s a c i ó n por i n f r a c c i ó n d e l e y . . — 
Libertad de servidumbre. S e n t e n c i a d e c l a r a n d o no 
h a b e r l u g a r al r e c u r s o i n t e r p u e s t o p o r D . P e d r o R i u -
lord y o t r o , c o n t r a la p r o n u n c i a d a p o r la Sala de lo 
c ivi l du la A i . d i e n c i a d e P a l m a , e n p l e i t o con D o ñ i 
M i c a e l a B o t e l l a s y o t r o s ; p i g . 4 8 6 . 
E n e l t o m o 84 d e e s t a c o l e c c i ó n : 
I R e c u r s o d e ) C o m p e t e n c i a . — K u l i d a d de patente de 
invención industria!.—Sentencia d e c i d i e n d o c n favoi 
d e l J u z g a d o d c p r i m e r a i n s t a n c i a de P a l m a la c o m p e -
t e n c i a s u s c i t a d a c o n el d c i g u a l c l a s e d e l d i s t r i t o del 
N o r t e d e B a r c e l o n a , sobre c o n o c í m i e n t o d e la d e rúan -
da i n t e r p u e s t a p o r la S o c i e d a d B a t U o r i S a r m e j a n n e 
y C o m p a ñ í a , c o n t r a D. M a r i a n o F u s t e r ; p i g . ^4. 
[ R e c u r s o d c ] C a s a c i ó n p o r i n f r a c c i ó n d e l e y . Otot -
¡¡anilerl.i de escritura ie eruto. S e n t e n c i a J e c l a r a n d > 
S a n c h o ( F o r t u n a t o . ) — La ¡sin de M a ! 1 :.•> ( c o n t i -
n u a c i ó n ) p á g . 5 1 8 i 5 1 7 del v o l . X L V . 
V a l l e ( R c s l í t u t o d e ) , ) — R a i m u n d o L u l i o . ( F r a g m e n -
to d e un d i s c u r s o 1 , p i g . 8r i 8 8 y i ) 1 i >y> d e ! v o l u -
m e n X L V . 
— Ú r i c a s de D . M i g u e l C o s t a . p r ó l o g o d e l l i b r 1 d c 
e s t e t i t u l o ) ; p á g . 3 8 9 a 3 9 8 del v o l . X L V I I . 
D E U T S C H E R H A U S S C H A T Z IN W O R T Dcuts-
clier Hausschatz in W o r t und Bi ld , X X I I I — 
1898 ( A l e m a n i a . ) í * ! - ] -
Die B a l e a r e n . 
ECO ( E L ) D E L A S A D U A N A S El Eco dc las 
Aduanas—Año X X X V I . 1898—Madrid, [24. |. 
R e a l o r d e n s o b r e los tia tos r e l a t i vos al c o m e r c i o 
y n a v e g a c i ó n q u e se e f e c t ú e n t-ntrt* la F e n Í n s u l a , 
i s l a s B a l e a r e s y los p u e r t o s f r a n c o s del N o r t e d a Áfri -
c a ; n ú m . t 3 6 4 . 
R e a l o r d e n r e f e r e n t e ;il t ransí lo dc m e r c a n c í a * e s -
p a ñ o l a s d e s t i n a d a s a la P e n í n s u l a c I s l a s B a l e a r e , . 
Real o r d e n d i s p o n i e n d o el r é g i m e n q u e d e b e a p l i -
c a r s e al c o m e r c i o q u e se b a g a e n t r e la P e n í n s u l a é 
I s l a s B a l e a r e s y las d e C u b a y P u e r t o - R i c o , n ú m e r o 
•37o-
ECONOMISTA ( E L . ) . _ £ l E c o n o m i s t a . Revista 
semanal e t c . — A ñ o X I I I . 1898'. [ 2 ^ J -
R e v i s t a de B o l s a : Ú l t i m a s c n ü z a c i o u e i d e la P o l s a 
d e B a l e a r e s . En t o d o s l o s s u m a r i o s q u e lie v i s t o f i g u -
r a e l m o v i m i e n t o d e n u e s t r a s c a s a s d e c o m e r c i o 
E S P A Ñ A ; L A I M O D E R N A . — I . a Rspaña Moderna. 
Año X . 1898. [26.] , 
C a s t e l a r { E m i l i o . : — D e d i c a e s t e e s c r i t o r p á r r a f o s i 
n u e s t r o p a i s a n o e l G e n e r a ] W e y l c r , e n la C r ó n i c a I n -
t e r n a c i o n a l q u e p u b l i c a e n es ta R e v i s t a . 
G A T O ( E L ) N E G R O — 1 8 9 8 . [27.J 
V a l l e ; R e s t i t u t o d e l ) . — P u b l i c a la t taducci i in etc El 
Pino de Formentor, p o e s i a d e D , M i g u e ] C >*'i, P b r o . 
I L U S T R A C I Ó N íLAí A R T Í S T I C A . , — [ 1 Ilustración 
A r t í s t i c a — T o m o X V I I . Año 1 P 9 H . — B a r -
celona. [28.]. 
E n s e ñ a t ( J u a n B a u t i s t a . —HI P ú l p i t U] D i a b l o , 
c u e n t o d e N o c h e b u e n a con i l u s t r a c i o n e s -ic G ' I R o ' g , 
p í g . 8 r 4 . 
O - N e i l l - J u a n . ] — B o c e t o : La onza .1* r o ¿ i ' i 
— B o c e t o : E l t r o n c o , p á g . 6 ; i . 
I L U S T R A C I Ó N C A T Ó L I C A E S P A N O l \ — A ñ o I I . 
1898.—Madrid. [29 . ] . 
F e r r a n t ' A , ! , — P u b l i c a u n a L i n i i n j qííE t i t u l i . H o -
r r o r ! , q u e vi e n el p r e c i o s o Á l b u m L i m o s n a , con e s t e 
l e m a : ¡Ifo! ¡Den meu ,¡uin esclafit' 
G ó m e z [ V a l e n t í n . — D . R a í a e l T o u s ; a r t i c u l o a c o m -
p a ñ a d o d e l r e t r a t o del d i f u n t o y J i i t r r g u í d 1 p ' e 
d a d o ; pág , i i i , n ú m e r o X V I . 
-no h a b e r l u g a r a l r e c u r s o i n t e r p u e s t o p o r D o ñ a M a r -
g a r i t a J a u m e c o n t r a la p r o n u n c i a d a p o r la Sala de lo 
c i v i l de la A u d i e n c i a d e P a l m a d e M a l l o r c a , en p l e i t o 
c o n D o ñ a C a t a l i n a M u n t a n e r ; p á g . n j . 
j R e c u r s o d e ] C a s a c i ó n p o r i n f r a c c i ó n d e l e y , - — 
Entrega de bienes,—Sentencia d e c l a r a n d o no h a b e r 
l u g a r al r e c u r s o i n t e r p u e s t o p o r D . J o s é C i f r e c o n t r a 
la p r o n u n c i a d a p o r la Sala de lo C i v i l d e la A u d i e n -
c i a d e P a l m a d e M a l l o r c a , e n p l e i t o con D o ñ a F r a n -
c i s c a F e r r e r j o t r o ; p á g . 303. 
[ R e c u r s o d e ] C a s a c i ó n p o r i n f r a c c i ó n d e l e y . — P a g o 
de pesetas.—Sentencia d e c l a r a n d o no h a b e r l u g a r a l 
r e c u r s o i n t e r p u e s t o p o r D . M i g u e ] S a s t r e c o n t r a la 
p r o n u n c i a d a p o r la Sala d c I n c i v i l d é l a A u d i e n c i a 
de P a l m a de M a l l o r c a , en p l e i t o c o n D . J a i m e C a r -
b o n e l l ; p á g . 1 8 7 . 
J U R I S P R U D E N C I A C R I M I N A L — - C o l e c c i ó n com-
pleta de las sentencias dictadas por el Tr ibunal 
Supremo en los recursos de Casación y Com-
petencias en materia criminal . . . T o m o 58— 
Madrid.— 1898. [36 . ] . 
R e c u r s o d e c a s a c i ó n ( 1 9 de E n e r o d e 1 8 9 7 ) . — S a t a 
s e g u n d a . — F a l s e d a d . — N o ha l u g a r a l i n t e r p u e s t o p o r 
J u a n G a t m é s ( A u d i e n c i a de P a l m a ) ; p á g . 55. 
R e c u r s o d e c a s a c i ó n ( 5 0 d e E n e r o d e 1 8 9 7 ) , — - S a l a 
s e g u n d a . — L e s i o n e s . — N o h a l u g a r a l i n t e r p u e s t o p o r 
A n t o n i o O l i v e r M u t , a l i a s C i r i l o , ( A u d i e n c i a d e P a l -
m a ) ; p á g . [ 0 7 , 
R e c u r s o de c a s a c i ó n ! i ( > d e M a r z o d e 1 8 9 7 . — S a l a 
s e g u n d a . — F a l s i f i c a c i ó n . — N o h a l u g a r al i n t e r p u e s t o 
p o r M i g u e l B o u S a s t r e y o t r o s ( A u d i e n c i a d e P a l m a ; ; 
p á g . 358. 
R e c u r s o d e c a s a c i ó n ( 1 d e A b r i l d e 1897) . -—Sala s e -
c u n d a . — R e s i s t e n c i a á los agentes de la Autoridad 
H a l u g a r a l i n t e r p u e s t o p o r P a b l o B o s c h y N a d a l , 
a l i a s Verd ( A u d i e n c i a d e P a l m a ) ; p á g . 3 3 9 . 
R e c u r s o d e c a s a c i ó n (11 d e M a y o d e 180,7),—Sala 
s e g u n d a . — C o n t r a b a n d o . — N o h a l u g a r al i n t e r p u e s t o 
p o r e l A b o g a d o d e l E s t a d o ( A u d i e n c i a d e P a l m a ) ; 
p á g . y i . 
R e c u r s o d e c a s a c i ó n ( 1 4 d e J u n i o d e 1 8 9 7 ) . — S a l a 
s e g u n d a . — F a l s i f i c a c i ó n . — N o lia l u g a r a l i n t e r p u e s t o 
p o r el M i n i s t e r i o F i s c a L A b o g a d o d e l E s t a d o , M i g u e l 
B o u S a s t r e y o t r o s ( A u d i e n c i a d e P a l m a ) ; p á g . 6 1 4 . 
E n e l t o m o 59 se i n s e r t a 
[ R e c u r s o d e ] C a s a c i ó n p o r i n f r a c c i ó n d e la l e y . — 
Desacato.-—Sentencia d e c l a r a n d o h a b e r l u g a r a l i n -
t e r p u e s t o p o r D . M á x i m o C a d a v í t y L o m a s c o n t r a la 
s e n t e n c i a p r o n u n c i a d a p o r la A u d i e n c i a d e P a l m a d c 
M a l l o r c a ; p á g . 3 7 . 
En e l t o m o 6 0 : 
[ R e c u r s o d e ] C a s a c i ó n e n b e n e f i c i o del r e o . — Robo 
con homicidio.—Sentencia d e c l a r a n d o no h a b e r l u g a r 
al r e c u r s o i n t e r p u e s t o y a d m i t i d o d e d e r e c h o e n b e -
nef ic io d e L u c a s L l a d ó y S a g r e r a s y o t r o s , c o n t r a la 
p r o n u n c i a d a p o r la A u d i e n c i a d e P a l m a ; p á g . 4 4 . 
[ R e c u r s o d e ] C a s a c i ó n p o r i n f r a c c i ó n d e la l e y . 
<—Hurto. — S e n t e n c i a d e c l a r a n d o no h a b e r l u g a r 
al r e c u r s o i n t e r p u e s t o p o r G a b r i e l O l i v e r y M i r 
c o n t r a la p r o n u n c i a d a p o r la A u d i e n c i a d e P a l m a ; 
P-g- 97-
C o m p e t e n c i a . — C o n t r a b a n d o marítimo.—Auto d e -
c l a r a n d o á f a v o r d e la j u r i s d i c c i ó n d e M a r i n a la c o m -
3 4 3 
p e t c n c i a s u s c i t a d a e n t r e e l C a p i t á n g e n e r a l del D e -
p a r t a m e n t o de C a r t a g e n a y el J u e i de i n s t r u c c i ó n d e 
P a l m a d e M a l l o r c a ; p á g . j 8 í . 
M E N S A J E R O í E L ) D E L C O R A Z Ó N D E J E S Ú S 
T o m o s X X V y X X V I — B i l b a o — 1 8 9 8 . [ 37] , 
C r ó n i c a d e la d e v o c i ó n a l C o r a z ó n d e J e s ú s e n E s -
p a ñ a . I s l a s B a l e a r e s , M a l l o r c a , P e t r a ; pág. 447 d e l 
t . XXV. 
V. a d e m á s [a p á g . rgo d e l r e f e r i d o t o m o y 584 d e l 
XXVI. 
M U N D O ( E L ¡ N A V A L I L U S T R A D O Madrid — 
1898. Año I I . [ 38 . ] . 
A u ñ ó n ( R a m ó n . ] — L a C o n q u i s t a de M a l l o r c a , n u -
m e r o 1 7 . 
R i e r a J o s é . — E l p r o b l e m a d e la l o n g i t u d e n la 
m a r . A p u n t e s h i s t ó r i c o s , n ú m s . d e i . * d e E n e r o , 13 
d e F e b r e r o y i . " de M a n o . ( A n t e s d e 1&98 se habían 
p u b l i c a d o e s t o s a r t í c u l o s e n « L a N a t u r a l e z a * sin e l 
n o m b r e d e s u a u t o r . j 
— O r i g e n y p r o g r e s o s d e la a g u j a n á u t i c a . A p u n t e s 
h i s t ó r i c o s ; n ü u i s . d e r 5 d e M a r i o , 1 .* d e Abri l y 1 s de 
A b r i l . 
— P l a y a h o n d a ; n ú m . d e 1 5 d e S e p t i e m b r e . 
— A b o u k i r ; n ú m . d e 1,* d e O c t u b r e . 
B a l e a r ( U n . ) — C a r t a s d e N n e v a - Y o r k , n ú m s . Ï O , 
» } . »8 y 37-
V . R e v i s t a G e n e r a l d e M a r i n a M i l i t a r y M e r c a n t e , 
M Ú S I C A ( L A j R E L I G I O S A E S P A Ñ O L A , Boletín 
m e n s u a l . — A ñ o I I I . 1898.—Madrid. [39] 
N o g u e r a ( A n t o n i o . L — La « C a p e l l a d s M a n a c o r * ; 
n ú m , 3 1 . 
n a t u r a l e z a (LA>, Revista decenal i l u s t r a d a -
T o m o I X . 1898—Madrid. [40.]. 
R i e r a ( J o s é . 1 — I n s t a l a c i o n e s e l é c t r i c a s e n e l a c o r a -
z a d o « C a r l o s V.» A r t í c u l o s i l u s t r a d o s ( c o n t i n u a d o r : 
d e los p u b l i c a d o s el a n o a n t e r i o r y r e p r o d u c c i ó n á la 
v e z de l o s p u b l i c a d o s e n l a « R e v i s t a G e n e r a l d e M a -
r i ñ a * , e n d o n d e s a l i e r o n por v e z p r í m e r a en 1 8 9 7 . p á -
g i n a s 1 0 7 , 1 3 9 , 1 5 3 , 1 6 6 , 1 8 3 , 1 0 1 y 1 1 5 . 
O A R G H E O L O G O P O R T U G U É S V o l . I V — L i s -
boa . 189S. [ 4 1 . ] , 
L, de V ( J . ' — A n t i g ü e d a d e s d e M a l l o r c a , p á g . l i a 
S o b r e los h a l l a z g o s d e C o s t i g , 
P R O G R E S O ( E L ) A G R Í C O L A Y P E C U A R I O . — 
Año I V . 1 898—Madr id . [42.]. 
E s t e l r i c h ( P e d r o . ) — D e s d e P a l m a ( C a r t a al Sr D i n 
F . R i v a s M o r e n o ) ; p á g . 1 1 7 . 
— E l A l m e n d r o , n ú m . r i 4 . 
R i v a s i F . ) . — A g r i c u l t u r a : R e d m e t e o r o l ó g i c a d e C a -
t a l u ñ a y B a l e a n s ; n ú m . 1 1 6 . 
R E P E R T O R I O D E B U E N A S L E C T U R A S , [ 4 J . ] . 
Da a l g u n a s n o t i c i a s d c o b r a s e s c r i t a s p o r h i j o s do 
M a l l o r c a . 
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S Í 8 , 1 3 0 , í > 3 , a j 4 , 1 3 7 , Í ; 8 , i j g , : 4 o , $ 4 5 , = 4 4 , ».((., 
V . a d e m á s tas p á g s , 44. 46 , 8 6 , 9 0 , 1 3 7 , ^ 7 0 , 3 9 S , 
3 9 7 , 398 y 40è, 
R E V I S T A E C L E S I Á S T I C A — H u e s c a — Valladolid 
— 1898. Año I I — V o l . II y I I I . [50. ] . 
M i r a l l e s J o s é . ; — C a r t a d c F e l i p e IV s o b r e e l o g i a r á 
la I n m a c u l a d a a l p r i n c i p i o d e l o s s e r m o n e s ; pág , 1 9 . 
— C a i t a d e C a r l o s I I s o b r e el p a t r o n a t o d e S a n Jos< 
1 1 6 7 8 ; p á g . 7 6 , v o l , I I . 
— S a n t o T o m i s d c A q a i n o y la r e s t a u r a c i ó n e s c o -
l á s t i c a ; p á g . 1 0 3 , vol . I I . 
— S ú p l i c a del C a b i l d o de M a l l o r c a para ]a c a n o n i -
z a c i ó n d e l H . A l o n s o R o d r í g u e z , S . J . ¡ 1 6 3 0 ' ; p á g i n a 
1 9 0 , v o l . I I . 
— C a r t a d c F e l i p e I V al C a b i l d o d e M a l l o r c a á f a v o r 
d e l B , R a m ó n LulI (1 590 ; p á g . 3 4 3 , v o l . I I . 
P l a c e r . J u a n . l — E x a m e n d c l i b r o s . La C o n q u i s t a de 
M a l l o r c a y la c i v i l i z a c i ó n . S e r m ó n p o r el M. I . S e ñ o r 
D r . D , J o s é M i r a l l e s S b e r t ; pág, 1 37 d e l v o l , I I I , 
A u t o d e l T r i b u n a l c o n t e n c i o s o a d m i n i s t r a t i v o c o n -
tra la i n c a u t a c i ó n de l o s b i e n e s d e ] S a n t u a r i o de 
N u e s t r a S e ñ o r a d e L l u c h , V o ! . I I , p á g s . 1 s,5 y 
E x a m e n d e l i b r o s : C r i t i c a d c la o b r a del S i . A n -
t ich c I z a g u i r r c t i t u l a d a El J u i c i o Fi n a l , cn la pági na 
a s , 3 del v o l . I I I . I g u a l m e n t e da n o t i c i a d e la p u b l i c a -
c i ó n Mallorca, e n la pág , 3 1 1 d e l m i s m o v o l u m e n . 
El N u e v o O b i s p o de M a l l o r c a l i m o . Sr . D . P e d i o 
J u a n C a m p i n s y B a r c e l ó ; en la p á g . S> del vol . 11. 
R e v i s t a d e R e v i s t a s . Se o c u p a d e p u b l i c a c i o n e s d e 
l o s l i t e r a t o s m a l l o r q u i n e s S e ñ o r e s A l c o v e r y M i r a l l e s ; 
p á g . 168 d e l v o l . I I , 
r e v i s t a g e n e r a l d f m a r i n a . Publicación 
m e n s u a l — T o m o s 4 2 3 - 4 } — 1 8 9 8 . [ 5 1 . ] . 
R i e r a ; J o s é . ) — T o r p e d o s m e c á n i c o s ^continuación\\ 
p á g s . 1 6 R y 3 : 1 ) d e l t o m o 4 3 . 1 R e p r o d u c i d o por la R e -
v i s t a G e n e r a l de Mari na M i l i t a r y M e r c a n t e . ) 
— T e l é m e t r o m a r i n o d e B a r r S t r o u d ; pág, 4 5 d e ] 
T o m . 4 3 . . R e p r o d u c i d o p o r la R e v i s t a de N a v e g a c i ó n 
y C o m e r c i o y la R e v i s t a g e n e r a l d e la M a r i n a Mil i ta i 
v M e r c a n t i l , 1 
— C o n t a d o r e l é c t r i c o d e r e v o l u c i o n e * - interna C a -
ri i o n ; p á g . 5 7 S d e ] T o m , i-,. 
R E V I S T A i L A ) G E N E R A L D E M A R I N A M I L I T A R 
Y M E R C A N T E 1 8 9 8 . 
R i e r a J o s é . i — L a s i n s t a l a c i o n e s e l t - c t r i cas d e l A c o -
razado C a r l o s V . ( R e p r o d u c c i ó n d e lo p u b l i c a d o e n 
1897 por la R e v i s t a G e n e r a l d e M a r i n a , ) 
•—.Con p s e u d ó n i m o . ; — Los A s i l o s n a v a l e s y lav 
C l a s e s s u b a l t e r n a s d e la A r m a d a ( C o p i a d o por e ] 
M u n d o N a v a ] I l u s t r a d o et 1 ^ d c J u n i o 1 8 9 8 . 1 
— V . R e v i s t a G e n e r a l de M a r i n a . 
R E V I S T A I L A ) M A R Í T I M A Y M E R C A N T I L . — 
1 898 . [ 53 . ] . 
R i e r a ( J o s é . — I n s t a l a c i o n e s e l é c t r i c a s del A c o r a z a -
do C a r l o s V . I R e p r o d u c c i ó n d e l o s a r t i c u l e s q u e v i e -
ron la l u í en la Revi s ta G e n e r a ) d e M a r i n a c n 1 8 9 ; 1 
KEVISTA A G R Í C O L A , Publicación mensua l—Ma-
dr id—Año V I I . 1898/ ¡44.]• 
A g u i l ó ( I s i d o r o . ! — ¿ U n a u t o p i a m á s 3 ; n ú m . t a . 
R E V I S T A D E A R C H I V O S , B I B L I O T E C A S Y M U -
S E O S — T e r c e r a é p o c a — T o m o I I — M a d r i d — 
1898, [ 4 5 ] . 
C a m p i l l o ( T o r i b i o d e l . — M o t a s B i b l i o g r á f i c a s . C a -
t á l o g o d e la B i b l i o t e c a p ú b l i c a d e M a h ó n , r e d a c t a d o 
p o r D . M i g u e ] R o u r a , T o m o I , . . , p á g . 1 3 ; . 
M. i F . i , — L l i b r e d e la M o r t , por M a r i a n o A g u i l ó y 
F u s t e r ; p jg . - s . 5 3 . 
V é a n s e , a d e m á s , las p á g v ( 7 . | i , 8 » . i n 1 , , 1 9 3 , : 6 8 , 
- Ï 6 9 , 4 5 8 , 5 5 6 , 5 5 7 y 5 5 8 . 
R E V I S T A D E L A A S O C I A C I Ó N A R T Í S T I C O . . . 
B A R C E L O N E S A . — R e v i s t a d c la Asociación Ar-
tístico Arqueológica Barcelonesa. — Año I I . 
1898. [46 . I . 
A g u i l ó t E . d e K . ' . — P è r d u a i r r e p a r a b l e [del M u s e o 
do R a x a j ; j .ág . 6 9 1 . 
C i r c o ] L i t e r a r i d e V i c h . — C o m i s i ó e x e c u t i v a J e la 
s e p u l t u r a m o n u m e n t a l d e D , M a r i a n A g u i l o en lo 
m o n e s t i r d e R i p o l l ; p í g . 4 8 7 . 
R E V I S T A , . , D E B A N C A , Í E R R O C A R R I L H S t i , -
Revista Ilustrada dc Banca, Ferrocarri les, In-
dustria y S e g u r o s — A ñ o V I . 1 S 9 S — M a d r i d . 
[47] . 
B a n c o de F e l a n i t x . í i im. 7 ; B a n c o d. S u l l e r . 
n i m , 8 , y F e r r o c a r r i l ÏÍ6 l ' . i laia í S ó l l e r , n o m . ¡ . 
R E V I S T A C O N T E M P O R Á N E A — T o m o s C I X , C X , 
C X I y C X I L —Madrid.— 1898. [48.]. 
A . — B o l e t í n B i b l i u g r á l i c o . Se o c u p a c u obra-* d c los 
e s c r i t o r e s A n t i c h , F e l i u , V a l l e y V a l e n t í ; p á g s . 404 
d e l T . C I X , : j 4 del T . C X , d O T . C X I . -.:<., 3 0 6 v 
446 d e l T . C X I I v e l o g i a la revi s ta «rAlhu ÜI S a l ó n » 
d i r i g i d a p o r e l m a l l o r q u í n D. M i g u e l S e g u ; . 
A l c o v e r . J u a n . — D o ^ a m i g o s p o e s í a 1 , p á g . - , 14. 
T o m . C I X . 
— La M a d o n a ; pág , 447 del m i s i n o l o m . j . 
F r a t e s [ A n t o n i o . — M i r a m a r , p á g . ^ 7 , T . ( 1 ] X , 
— El p e c a d o m a y o r , pág. u6o , T . C X . 
I s e r n i D a m i a n . j — El E s t a d o l e g a l y i l h i t a d o real 
c n E s p a ñ a ; p í g s . 2 7 7 , 408 y si 5. T . C X I . 
—-El d e r e c h o y los h e c h o s c n la H a c i e n d a e s p a ñ o l a 
rj.ï,, sbi, 3 9 1 y JOO del T . C X I ! . 
R E V I S T A C R Í T I C A Revista Critica de Histo-
ria y Literatura Españolas, Portuguesas é H¡s* 
pano-Americanas . T o m o 111—Oviedo— 1898. 
[49.]. 
F a n n e l l i 1 A r t a r o , , — A p . t . - i t e ' M . r : t \ • J j t > y v i a j e r o s 
por E s p a ñ a y P o r t u g a l , E n e s t a r e l a c i ó n se d a c u e n t a 
d e m u c h o s v i a j e s a M a l l o r c a , c u y o s t i t i l o s p u e d e n 
T Í T S * ta las p á g - , f i í , i } 6 , 1 7 0 , it.S n o t a , 1 0 6 , 1 1 3 , 
— C o n p s e u d ó n i m o : El c o m b a t e N a v a l e n t r e el 
^ M e t e o r o * y e B o n v e t . » 
— E l C o m b a t e N a v a l de R i a c h u e l o . 
— El C o m b a t e N a v a l e n t r e e l «•Arcadion* y e l 
« I z z i d i n . * 
R E V I S T A D E M E N O R C A — H i s t o r i a , Literatura, 
Ciencias y Artes. (Tercera é p o c a . ) — A ñ o I . 
1898. \S4>]-
A g u i l ó ( E s t a n i s l a o d e K . — R e t a b l o d e «calas c o i -
l u m b r e s , p á g . 43. 
— D o c u m e n t o s r e l a t i v o s al s i t i o y saquea d e M a n o n 
por B a r b a r r o j a , p a g . 1 1 7 , 
P a r p a l C o s m e . — F u n d a c i ó n de un CC/nvCOto y d e l 
H o s p i t a l de C i n d a d e l a p u r l " . T r i n i t a r i o s d e M a l l o r -
c a , p á g . 20. 
— D o n a c i ó n d e lo> d u l l l i n i c u - d e Mallorc . i di' un.i^ 
c a s a s en C i n d a d e l a , pág . 2 2 . 
7 P a s c u a l Bai t o l o m e . — A c t o d c t o r t u r a de J u a n 
G u a y t a , de A l c u d i a , p á g . 8 1 . 
R i - r a J o s é . . 1 — E l A r s e n a l d e M a h o n A p u n t e s h i s -
t ó r i c o s ; p á g . 1 j 6 . 
C o n c o r d a n c i a s m é t r i c o - d e c i m a l e s . R e d u c c i ó n d c 
las m e d i d a s y p e s a s a n t i g u a s d e la P r o v i n c i a de B a -
l e a r e s á l a s d e l n u e v o s i s t e m a m é t r i c o v d e e s t a s á 
a q u e l l a s , p á g . 50. 
P a p e l e s d e l o s C o n v e n t o s d e B a l e a r e s , p á g . 49. 
P u b l i c a a d e m á s d o c u m e n t o s s a c a d o s d e l o s a r c h i -
v o s d e e s t a i s la d e M a l l o r c a p o r D . E n r i q u e F a j a r n é s . 
y a l g u n a n o t i c i a d e p o c a i m p o r t a n c i a . 
R E V I S T A D E N A V E G A C I Ó N Y C O M E R C I O 
1898. [ S 5 . ] . 
V. R e v i s t a G e n e r a l d e M a r i n a — 1 8 9 8 — R i e r a ( J o s é . ) 
R E V I S T A D E O B R A S P Ú B L I C A S Año X L V . — 
Ï 8 9 8 . [ 5 6 . J . 
C o n s e r v a c i ó n de c a r r e t e l a s : B a l e a r e s ; n ú m . I I C I J . 
G o b i e r n o C i v i l [ B a l e a r e s ; n ú m . 1 2O0. 
P u e r t o s [ d e | B a l e a r e s ; n ú m . I : H I . 
S u b a s t a s y C u n c u r s o s : O b r a s p r o v i n c i a l e s : B a l e a -
res P a l m a ; n ú m . 1 1 7 1 . — O b r a s p ú b l i c a s d e l E s t a d o : 
P u e r t o s B a l e a r e s ; n ú m s . 1187 y 1 1 8 8 . 
R E V U E S C I E N T I F I Q U E . _ 4 , . . s e r i e . A n o 1 8 9 8 — 
I X . — P a r i s . [ S 7 - 1 -
M a r t e l ' E . A . . ' — L e S p e l t o l o g i e ; p á - . < j 8 o . E n este-
t r a b a j o d e d i c a a l g u n a s l i n e a s á l a s c u e v a s de Ar ta . 
La figura 6 8 es Le Lag M i r a m a r dan: , la c u e v a del 
D r a c h . 
R E V I S T A T E A T R A L — C á d i z — A ñ o V U . — 1 8 9 S . 
[58.]. 
R o d r i g u e s F e r n á n d e z ( J o s é . , — S e c c i ó n B i b l i o g r á f i c a : 
F a u s t o P s i q u i s ' n o v e l a , o r i g i n a l d e F r a n c i s c o Ari-
t ich c I z a g u i r r e ; n ú m . =33. 
S C I E N C E LA C A T H O L I Q L " E , r e v t i e des Sciences 
secrécs et profanes—Arras 1898. [>9;. 
3 4 5 
M a i g r e t í B . j — Le P. J c a n de M a r i a n a . T r a d u c c i ó n 
d e l t r a b a j o d e e s t e t í t u l o e s c r i t o p o r D . J o s é I . V a -
l e n t í , p á g . 8 6 y 
S O L U C I O N E S C A T Ó L I C A S 1 8 9 8 . — V a l e n c i a . 
[60 ] . 
M i r a l l e s J o s é . — U n a c a r t a de S. Alonso R o d r í g u e z 
s o b r e la p e r f e c c i ó n p o r la h u m i l d a d ; p i g . 51 i 56. 
— E l C u e r p o h u m a n o en e] o r d e n m o r a l y r e l i g i o s o 
f r a g m e n t o ; p i g . 81) á 0 3 . 
R o t g i i M a t e o . . — El S a n t u a r i o d e L l u c h d e s d e su 
o r i g e n h a s t a la e r e c c i ó n del C o l e g i o 1139 — 1 4 5 0 . ) 
T r a b a j o d e d i c a d o á la v e n e r a d a m e m o r i a d e l E x c e l e n -
t í s i m o Sr . O b i s p o D. J a c i n t o M . C e r v e r a ; p i g . s á 
17 del rol. V I . 
— R e l i g i o s o s i l u s t r e s d e la a n t i g u a p r o v i n c i a D o m i -
n i c a n a d e A r a g ó n . El R v d o . P. M a e s t r o F r . G o n z a l o 
F c i i a g u t , pág . 4 9 1 a 501 y 542 á d e l m i s m o v o l u -
m e n V I . 
V a l e n t í J o s é I g n a c i o . ) — e C I o d o v e o y la M o n a r q u í a 
c r i s t i a n a en F r a n c i a * Í 4 9 Ó — 1 8 9 6 , c o n c l u s i ó n , pág. 66J 
á 6 8 5 del v o l . V . 
— S a n B r u n o y la O r d e n de los C a r t u j o s ; p i g . 3 i o 
á s a i , : 8 s á =99 , ? ; 6 á 3 5 1 , 3 9 7 i 4 1 3 , 4 4 9 á 4 6 5 , 
^34 á s ( t y =i77 i S91 d e ) v o l . V I . 
El l i b r o R o j o . W e v l e r v l o s r e c o n c e n t r a d o s ; p á -
g i n a 3 0 ; , v o l . V I . 
S P E O T A T L I R L E C A T H O L I Q U E - P A R I S 1S98. 
[61 . ] . 
En el n ú m . J u l i o - S e p t i e m b r e p u b l i c a f r a g m e n t o s 
d e la c o n f e r e n c i a de M e n é n d e / y P e l a y o a c e r c a d e 
R a i m u n d o L u l i o . 
VEL* (LA D E C A T A L U N Y A — - B a r c e l o n a — 1 8 9 8 . 
[62.1. 
En un n ú m e r o del m e s de J u l i o se d e d i c a n p á r r a -
fos l a u d a t o r i o s i n u e s t r o l i m o . O b i s p o Sr . D. P e d r o 
l u a u C a m p i n s y al M. I . S r . D . A n t o n i o M, A l e o -
v e r , P r o v i s o r y V i c a r i o G e n e r a l . 
VEU LA DE M O N S E R R A T — S e t m a n a r i popular 
de Catalunya. Any X X L 1898—Vich. [63.] . 
A g u i l ó E s t a n i s l a o de K . : — P e r d u a i r r e p a r a b l e ; 
p á g . i s s . 
A g u í lo ( M a r i a n o . ) — L a s g a l e s d e S a n t J o h a n ' r o -
mane, d e c o s t u m s ; p i g . 1 7 ; . 
— La F u l l a s e c a , p o e s i a , (Del Llibre ele la Morí); 
p á g . ssr, 
C o l l e l l J a i m e . — A g u i l ó . F r a c m e n t d e l d i s c u r s n e -
i r o l o g i c h l l c g i l lo d i a (i d e l c o r r e n t [ J u n i o | e n I ' « A t e -
neo B a r c e l o n é s * ; p á g . 1711. 
;• F o r t e z a ( T o m á s . — D i s s o r t p o e s í a , ; p á g . 3 0 5 . 
— ¡ M o l t s a n y s ! A la n o b l e s e n y o r a D . " M a g d a l e n a 
D e s p u i g ; p á g . 389, 
H . — L l i b r e de la M o r í d e D . M a r i a n A g u i l ó y F u s -
t e r . A r t í c u l o s q u e leí e u las p i g s . 1 7 1 , 187 , 3 0 4 , 2 1 1 
y : 5 o . 
— V i c t o r i a P e n y a d ' A m e r | A r t i c l e n e c r o l o g i c h |, 
pa»;. i « ' . 
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M É T O D O D E R E S A R . . . E L T R I S A G I Método 
de resar amb devoció el Trisagi de la S a n t í -
ssima Trinidat , el Rosari y Corona de la Inma-
culada Concepció de María Puriss ima—[Ima-
gen de la Virgen]—Felani tx .—Est , Felanitxera, 
— 1897. — 1 1 7 X 72 m m . (8 , n menor) — 
27 págs. 
P R O Y E C T O D E E M P R É S T I T O Año 1897. Ante-
Proyecto de empréstito por 750.000 pesetas 
con destino á obras de mejora de la Plaza Ma-
y o r por medio de subasta públ ica—Bases de 
emprést i to—Estudio de la garantía. Tabla de 
amortizaciones é intereses. Estudio de las obli-
gaciones de este empréstito en los presupues-
tos ordinarios futuros del A y u n t a m i e n t o . — 
P a l m a — E s t . t ip. lit. de B. R o t g e r . — 1 8 9 7 . — 
j 7 8 X 104 m m . (4.°)—8 págs. sin numerar. 
V . n u e s t r o A n u a r i o de [ 8 9 7 , pág , 45. 
R E G L A M E N T O D E . . . LA H E R M A N D A D — R e g l a -
mento de la Sociedad de socorros mutuos La 
Hermandad, establecida en el Coll den Re-
bassa — P a l m a . — I m p . de B . R o t g e r — 1 8 9 7 . 
N o me lia s i d o - p o s i b l e v e r n i n g ú n e j e m p l a r . 
P E D R O SAMPOL Y R F O L L . 
M E S D O C U M E N T S F A U S T S P E R 
LOS B E N E F I C I A T S DE L E S C A P E L L E S D E L 
C A S T E L L R E Y A L 
1 3 6 3 — 1 3 6 2 • 
T 
Qae aumenta la renda anual de dits beneficis, 
(oes sinch lliures al rector y tres liures a quincun 
dels altres. 
Nos Petrus Dei gratia re\ Aragonum, Valen-
cie , Majoricarum, Sardinic et Corc ice , comesque 
Barcbinone, Rossilionis et Ceritaníe. Quia ex ve-
rídica informatione a tidedignis habita nobis 
constat quod vos Guil lermus Fort is , rector capc-
lle castri nostricivitatis Majoricarum, et alií quin-
qué capellani qui obtinetis sex capellanías perpe-
tuales ab illustribus predecessoribus nostris regi-
bus Majoricarum in dicta capella constituías, de 
stípendis seu salariis subscriptis annualtbus que 
recipitis ratione illarum capellaniarum non po-
tcstis comode in vobis uecessariis providere, 
cujus provisionis deffectu in dicta capella aliqui-
bus preteritis temporibus divina offkia cessave-
O l i v e r ( M i g u e l d e l o s S . 1 — E n h o n o r d e A g u i l ó . 
F r a g m e n t o d e u n d i s c u r s o d e d i c a d o á su m e m o r i a ; 
p á g . 2 7 . 
P a g c t ¡ A , d e i . — P r o f c s i a d' e n M a r i a n A g u i l ó P o e -
s ia q u e o b t i n g u é '1 p r e m i del C o n s i s t o r i p e r l ionrar 
l a m e m o r i a d ' en M a r i a n A g u i l ó , en los l·iihs F l o r a l s 
d ' e n g u a n y ' ; p á g . * a i , 
j P e ñ a ¡ V i c t o r i a . ; — Á J e s ú s S a c r a m e n t a l p o e s i a ; 
P á g . 09. 
— A m o r d e M a r e p o e s i a , pág, 357. 
Á M a l l o r c a ( A r t i c u l o r e g i o n a l i s t a ) , p á g . 3 7 2 . 
B o n a e m p r e s a ( l a r e f o r m a d e l S e m i n a r i ) ; p á g . 3 5 8 . 
C o n g r a t u l a c i ó d i r i g i d a p e r la S o c i e t a t A r q u e o l ó -
g i c a L u l i a n a al I l m . y R v m . Sr . B i s b e d e M a -
l l o r c a ab m o t i u del n o u Phi <<" Estudis d e l S e m i n a r i ; 
P*g- 3 7 9 -
D o n M a r i a n A g u i l ó y '1 A t e n e o B a r c e l o n é s ; p á -
g i n a 1 7 8 . 
T o m á s F o r t e j a [ A r t i c l e n e c r o l ó g i c h ] ; p á g . 1 6 5 . 
V é a n s e a d e m á s las p á g s . 1 : 7 . i - p , 171; , 319. isq 
y 4>V 
V O Z . L A ; D E S A N A N T O N I O , revista quincenal 
ilustrada, eco de la Pia U n i ó n , — L o r e t o . — 
1898. Durante este año se lian publicado parte 
de los tomos III y I V . ]• 
N a d a l ( P e d r o B a u t i s t a . ; — D e s d e P a l m a de M a l l o r c a 
C o r r e s p o n d e n c i a de la d e v o c i ó n A n t o n i a n a en M a -
l l o r c a ; p á g . 1 6 8 d e l t o m o I I I . 
T r á t a s e de la Qlisma d e v o c i ó n en las pág>. r y ) , 1 6 8 , 
1 8 5 , 3 7 7 , 3 3 8 y 5 9 2 del l o m o I I I , y c n la : i , |ó, 5 6 , 
90 y 9^ d e l t o m o I V . 
A D I C I O N E S 
D E L O S A N U A R I O S D E 1897 Y 1898 
A N D R É M . .—Specta teur (Le) Catholique revista 
de Bruse las— 1897 . 
A n d r é M a r i n s . — T r a d u j o Le L i v r e de I' Ami et 
1' A i n i é del g r a n R a i m u n d o l .u l io . 
M A R T E L E . A . — E x p l o r a c i o n e s subterráneas en 
Baleares y Cataluña, por E . A. M a r t e l . — T r a -
ducción y notas de D. Gabriel Puig y Larraz, 
Ingeniero de Minas, correspondiente á l.t Real 
Academia de la Histor ia—¡Del 'Boletín de la 
Comisión del Mapa geológico dc hispana.)—Ma-
drid—Est . t ip. de la Viuda é Hijos de T e l l o — 
1898.—179 X 1 0 1 m m . ( . i . ° ) — 3 0 págs. 
P O U ( A . J . ) . — P r o g r a m a de instituciones dc De-
recho R o m a n o , arreglado por el Dr. D, A n t o -
nio José Pou y Ordinas , Catedrático de esta 
asignatura en la facultad de Derecho de la 
Universidad de Barce lona .—Barce lona . — Imp. 
«Cervantes»— 1897 . —167 X 89 mm. (4-°)— 
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C o n s t a d e 1 1 3 l i r c c i o n r s , 
runt, Propterea, cupientes súper hiis ut convertit 
condecens remedium adhibere, hujus serie illis 
vigínti quinqué libris Majoricarum quas vos dic-
tus rector percipitis annis singutis quinqué libris, 
et vigint! duobus libris quas unusquisque al io-
rum dictorum quinqué presbiterorum annis sin-
gulis recipiunt tres libras monete e jusdem, sci-
Ücet cuilibet ipsorum, ducimus peraddendas, ita 
quod amodo vos dictus rector triginta libras et 
dicti quinqué capellani vigínti quinqué libras 
unusquisque ipsorum, inclusis in ipsis stipendüs 
sive salarüs que jam recipere consuevístis , annis 
singulis vos et successores vestri et dictorum 
quinqué capellanorum habeatis perpetuo ct reci-
piatis ratione pretacta. Mandantes procuratoribus 
nostris regni Majoricarum quod dictas quinqué 
libras quas vobis dicto rectori , et tres libras quas 
unicuique dictorum quinqué capellanorum, addi-
mus ut prefertur, vobis ipsis cons ignem in et sú-
per illis septuaginta quinqué libris dicte monete 
quas Robertus de Pulcro vícíno alias dictus Ber-
nardus Çagranada, et Robertus de Pulcro vicino 
alias dictus Franciscus Çagranada, fratres, cives 
Majoricarum, antequam utantur gratia per nos eis 
t'actade vendendo et amorti tzandode bon is eorum 
sedentibus seu redditibusquc habent in civitate vel 
regno Majoricarum que a nobis minime tenean-
tur, ducentas libras prefare monete , teneantur 
emere et nostris dictis procuratoribus consignare 
de eorum propi ¡a pecunia, nobis et nostris s u c -
cessoribus dandas annis singulis in perpetuum in 
civitate vel ínsula Majoricarum. tendales et per-
petuales ín nuda preccpt ione, prout in instru-
mentis publicis inde confectis per fidelcm secre-
tarium nostrum Matbeum Adrián i in civitate 
Valentte , die quintadccima julii anni subscripti, 
nostreque magestatis sigillo munitis, contínetur . 
ín cujus rei testimonium presentem cartam nos-
tram fien jussimus nostro pendentis sigillo mtt-
nitam. Data Valent ie die xxvj julii anno a nat iv i -
tate Domini M,° C C C . " quincuagésimo tertio. 
Rex P. 
I I 
Que ntentres tant en B. y en F. Çagranada no 
fan us de la gràcia de amortització tenen concedida, 
y per consecuent no paguen les Lxxv. liures censáis 
que ban de prestar per usar d' aquella, sobre les 
quals estan consignades les vint hures del aumeni 
de renda atorgat als dits beneficiats, que dites vint 
liures sien carregades sobre tots los drets y rendes de 
¡a Procurado reyal. 
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Petrus, Dei gratia rex Aragonum etc . fideli-
bus nostris procuratoribus regüs civitatts et regni 
Majoricarum salutem et graciam. Attendcntes diu 
e s t G . Porti rectori capellc nostri castri civítatís 
Majoricarum ct beneficiatis ejusdem capelle, pro 
augmento pensionis seu redditus ipsorum, assig-
nationem viginti librarum Majoricarum minuto-
rum in redditibus annuatim fecisse, in et súper 
quadam amortitzatione per nos generóse concessa 
Bn. Sagranada et Francisco Sagranada civibus Ma-
joricarum; prospicientes inquam dictum rectorem 
ac beneficiatos a tribus annis citra nicbil de dicta 
assignatione recepisse seu etiam liabuisse, ex eo 
quia prcnoininati Bernardo ct Francisco usi non 
fuerínt gratia antedicta; tenore presentis, ad hu-
milem supHcationem propterea nobis iactam, 
dictas viginti libras monete prefate dc reddi-
tibus annuatim rectori et beneficiatis supradíc-
tis in et súper redditibus et juribus procurat io-
nis antedicte cum presenti ducimus assígnandas. 
Mandantes vobis quatenus de pecunia procu-
rationis jamdicte ad manus vestras perventura 
tribuatis et cxsolvatis anuo quolibet prenomina-
tis rectori et beneficiatis, tam pro tempore preté-
rito si eisdem non fuerit solntuni et officíum fe-
cerint, quam pro presenti, quam etiam pro futuro, 
viginti übras menioratas, donec dicti Bernardus 
et Franciscus utantur et gaudeant gratiam a m o r -
titzationis supiadictam et non ultra, quum ex tune 
dictas x x . libras ipsos rectorem et beneficiatos ex 
dicta amortitzatione et súper dictis Bn. et Francis-
co secundum tenorem gratie dicte amortitzatio-
nis habere volumus annuatim et non ex redditi-
tibus procurationis jamdicte . E t tn qualibet solu-
tione recuperetis ab eisdem apocham de soluto 
in qua dc presenti specialis mentio habeatur, 
Quum nos per presentem mandamus magistro 
rationali curie nostre, seu alii cuícumque a vobis 
de predictis compotum au di turo, quod om ne quod 
eisdem rectori et beneficiatis ratione predicta cx-
solveritis id in vestro recipiat compoto et admit-
tat vobis sibi restituente apoebas solutionum 
quas inde leccritis ratione predicta. Data in 
Villafranca Pemtent ium sub nostro sigillo s e -
creto vij díe octobris anno a nativitate Domini 
M CCC L sexto, S b . ex . Rex Petrus. 
E . A G U I L Ó . 
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En la Escrivania del Executor se tractan les 
cansas y negocis dc drets, y exacció dc aquells. 
En la Curia del Consolat tractanse en ella los 
negocis mercantils y causes dc lletres de camvís . 
En la Curia E c c . 1 se tractan totas les causes 
beneficials y demés plets contra personas ecle-
siásticas y tambe les causes matrimonials. 
En la Curia de la Porcio temporal se tractan 
tots los plets dc delmes de la mensa Capitular y 
de sos alous. 
í-ai la Curia del T e m p l e . 
En la Curia del Conde de Ayamans. 
En la Curia del Sr . Abad de la Real . 
En la Curia del S . ' OlTici se tractan tots los 
plets y Causas dirigidas contra los familiars del 
S . ' Oll ici . 
En la Curia de las R . 1 M. Monges de Jun-
queras. 
P E T I C I Ó N S 
Vna Petició consta de tres cosas, primo la 
narrativa del fet de que se tracta, secundo alguna 
raulio o motiu pera demanar, tertio la demanda 
y finalment se conclourà nb estas tres clausulas: 
omni c t t . 1 ct licet c t t . J Altissimus c t t . j 
Nota que las Peticions se acustuman ler a 
molts modos de personas, les quals tenen diver-
ses dignitats, y per esto se han de anomenar ab 
diversos títols; al Virrey se diu I l t . S • o sino 
E x . m e cn alguns y Ínter loquendum dc la Petició 
V .S . I l t . m j ó V. Ex.". Si la Petició va al Virrey y 
Audiencia, dirá V .S . I l t . ' ! ; 1 y R 1 Consell ; al Pro-
curador Real, se diu V , S . M. I l t r . 1 ; á los D." de 
la Aud.», V. Mag . ' ó al Mag. 1 ' F. D.« del Real 
Consell ; al Sr. Regent, al Mag, 1 1 F. Regent la 
Real C i ' . s . * 
A I.'" Sr- Jurats del Reyna dbiu se los deva 
Mag. 1- 1 n n t u m nunch vero per nova concessió 
Egregio 7 . S . r y tambe V . S . M." l ltre. v esto tant 
si estan tots junts com a cadescu cn particular; 
tots los Assessors, Ralles, Veguer, Clavari ctt .-* 
son M a g . 1 " y tambe los Consols del Mar, 
Al Sr . Bisbe Ilt . ' " y R.«" S . ' y ínter loquen-
dum V .S . Il·lustríssima y R . " " al Vicari Gen. 1 
Y . M . ' M. ' Iltr.'' S 1 V. C c n . ' a los Canonges 
Icntsa Petició 1 Capítol te diu V .S M . ' I l t . " 
y R.- ! ( ipitoi. 
A los Inquisidors M. 1 l itres. S . " Inquisidors 
y inter loquendum V . S . M. ' I l t . r f ; a los Comuns 
de las Parroquias M. 1 R.' 1 S , 1 Rector y R. , ( C o -
mu de T . Parroquia. 
Í-. P. 
A N T I G U A S C U R I A S DE M A L L O R C A 
Y T R A T A M I E N T O Q U E E N J U I C I O S E DABA 
Á DIVERSAS PERSONAS 
I 1 7 0 0 
m 
Practica del %eyna 
de Mallorca. (*) 
Primo que se tracta en cada qual de las Cu-
rias de este Reyna es lo s iguem: 
En la Curia dc la Covcrnacio se tracten les 
causes evocades a la A u d . 1 o nb pretexto de pu-
pillaritat, paupertat o vidaítat, ctt . qui passan de 
133 Ib. 6 # 8 y las que per altres causes se poden 
evitar, conforme P a g u e n in prar. civil, rub. 4. 
En la Curia dc la Capitania o Real Visita se 
tractan tots los negocis de Guerra. 
En la Curia del Veguer se tractan totes les 
causes de la Ciutat, exceptat los Censáis perqué 
estas se tractan en la del Mag. 1 ' Baile . 
Fin la del R. 1 Patrimoni se tractan los plets y 
execucions de Delmas del Sr . Rey, dc penas que 
se aplican al Fiscli , de los negocis dc Fort i f icado, 
materias de casas y carrers y de tots los bens cn 
realcncb o qui son alou del Señor R e y . 
En la del Baile se tractan les causes de la 
part forana arc sian de contractes , are sian de V i -
torias voluntats, Donacions, Censáis, e t t . J y de 
la Ciutat solament les causes de censáis. 
En la Curia del Pariatje se tractan les causes 
de Andraig, Calvià, Marratxí, tant civil com cri-
minal, tant de censáis com de contractes e n . 1 
En las Curias del Arcabisba de Tarragona, 
Conde dc Empurias, c t t . J totas las causas de ven-
das de térras o de donacions ó altre modo de 
alienacions de térras ó cascs que son en alou de 
dits Señors . Ítem intimas lelas de quitacions de 
censáis encarregats sobre ditas térras o cases de 
dits S S . 1 " se ba dc fer per ditas enrías, alias se 
fara per dit Mag. 1 ' Bai le . 
Escrivania dc Cartes Reals se troba cn el Pa-
tr imoni, y no ay Jutjc, si sois vn X o t t . qui fa 
tos actes de transactions fetas de toies les coses 
qui son alou del Rey. 
En la escrivania del Clavan' se tractan tots 
los negocis de la Consignació de totes les c o n -
duccions de los drets de Mal l . - ' v. g. Molitge, 
Col lecta , e t t . a 
un L u-Jtk'i ii>j >lel di i-i eto A ntuni u Darder, 
i jOtanu. 
C U R I O S I D A D E S H I S T Ó R I C A S 
C C X X X V I I I . — U n reconocimiento médico en el 
Lazareto de Palma 
f 1 S 7 7 i 
Die xxviij mensis marti] anno a nat. dni. 
MD.Clxxvi j . 
Convocats y ajuntats su Senyoria dels til."» 
y molt M a g . c h s senyors Francescos de Oleza y 
sos socios, jurats de la Vniuersitat, Ciutat y Regne 
de Mallorca, en la sala inferior e t t . , l loch solit e t , 
luntament ab les M a g . c h s Dn. J a u m e Joan Berga, 
donzell, Gaspar Dureta mostasaph morbers , lo 
Dr. Bernat Contest i , metge del morbo, el qual ha 
referit a dita su S . r , J dels Mag . c h * Jurats y m o r -
bers de que venían del lloch del Lazareto pera 
effecte de visurar los malalts que están en dit 
l loch, de los quals ne ha trobat un que es mort , 
ques diu Sebastià Mestre, el qual diu hauer cone-
gut molt be dos tres y quatre anys atras, el qual 
patia una malaltia molt inmenterada, que era una 
specia de idropesia, la qual li era per el depravat 
viure, de la qual se li era debilitat el fetje, qui es 
la oficina de la sanch, qui per producir sanch 
produia serositats, y mes que han referit los ma-
riners que en tot aquest viatje hauia patit una 
malaltia de un humor à una cama, á la qual se li 
havian aplicat medicinas o emplastas per homens 
imperitos, diu que judica que aquella porcio de 
uinor que havia decaygut a las parts inferiors 
hauria retrocedit a las parts superiors que lo hau-
ria soffocat, y en los demés malats diu hauerni 
tres com los demés qui hauia antes ya t s t i -
gan molt millors y convalasents, y dels pes ni 
ha un qui no es malaltia de consideració , encara 
que es veritat que es una febra acuda de consi-
deració ab compl icado de accidents qui no c a r e -
xen de alguna malignitat, com son freneria de 
liri ette. y encontinent su S S . r , J deis M a g . c h s 
Senyors jurats y Mag.*"* morbers desitjant pre-
servar la salud de aquest Regne y que se acuda a 
las malaltias de aquestos malalts, resolgueran 
uniformiter que en continent los Mag.^ 1 5 m o r -
bers Dr. y Chirurgia del morbo sc constituescan 
al lloch del Lazareto y ab lo millor modo que pu-
gan fassen regonexer per medi de Rere Vi lar , 
chirurgia. que se ha tancat cn dit lloch de la 
quarentena, lo cadauer de dit defunct en totes les 
parts ques necessita segons reglas de medecine; y 
rebut, de jurament se continué per aceta la sua 
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relatió y la matexa reben de les guardes mi t j en-
sant jurament li son estats requirit axi per dit de-
funct, com de los demés que fan quarentena que 
teuian necessitat de alguna cosa , com tambe ma-
tex dels patrons y mariners si tenen falta de a l -
guna cosa y si la han tinguda y la han demana-
da y de tot se continué per acte, y que lo Dr. 
y Chirurgia mes se informen del stat de la m a -
laltia que dexen á la deliberatió deis M a g . c h s 
morbers y Dr. y chirurgia del morbo lo ente-
rrar del cadáver; de tot lo qual pera que const 
ad eternam rei memoriam, se ha continuat lo pre-
sent acte q. etc . Tes tes e t c . — ( A R C H . GEN. H I S T . 
DE M A L L . — L i b . Exlr. dels Jurats de 1676 ad 
1680, fol. 70.) 
C C X X X I X — Entrada en Palma de un buque 
con )<n> personas para poblar Sierra-Morena 
! 1 7 6 B ) 
En la ciudad de Palma, capital del Reyno de 
Mallorca, á quatro dias del mes de Enero de mil 
setecientos sesenta y o c h o . 
En el mismo Ayuntamiento, por ocasión de 
haver llegado por mal tiempo á este puerto de 
Palma, una embarcación con mas de trescientas 
personas que van á poblar la Sierra Morena; ha 
hecho presente el Sr . Síndico personero, que 
siendo natural que esas gentes mareadas pidan 
algun refresco por medio de carne común, y que 
las providencias tomadas hasta aqui por la ciudad 
no podian ser tan executivas que pudiesen en el 
dia inmediato prevenir dicha carne común que 
actualmente falta en las carnicerías de esta capi-
tal; proponía si hallava por bien la ciudad tomar 
providencia executiva y prompta al expresado fin. 
— ( A R C H . M U S . DE P A L M A . — L i b . de Ayunl. de 
1768, fol. 1 0 . ) 
C C X L . — I n f o r m e sobre la venta de naranjas 
contrarias à la salud 
1 7 S S 
Palma 20 Enero de 1 7 8 9 . — M u y señor mió: 
sírvase V m . hacer presente á la Muy 111.e Ciu-
dad: que las naranjas de la pendiente cosecha, 
por las nieves continuadas quatro dias consecu-
tivos, han sufrido la privación del rayo solar , 
quien las respeta y conserva; el exterminio del 
jugo necesario para su nutrición y saturación 
succesiva; quedándose abortos por la congelación 
de sus matrizes; manifestándose casi cn todos los 
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pies de los naranjos y sus ramas los tristes efec-
tos de videracion. Provadas las mas de las na-
ranjas, ó en todo ó en parte, ofrecen al gusto sa-
bor ingrato y molesto , prueva de su espontanea 
e inminente corrupción. Es evidente el daño pu-
blico que resultaría de su consumo; pues m u -
chachos, jóvenes y aun adultos incautos, con el 
franqueo de o c h o , mas ó menos naranjas, por un 
quarto llenaron sus estómagos dc este fruto semi 
corrupto, infkcionándose insensiblemente y mas 
cn el presente t iempo de carestia de pan y ali-
mentos necesarios á la vida. De mi parte espero 
dará V m . las mas humildes gracias á la Muy 111/ 
Ciudad por el aprecio que se ha dignado hacer 
de mi conocida ignorancia; y que suplico á Su 
Sria. Muy 111/ no permita la venta del desperdi-
cio de los casi muertos naranjos, para evitar las 
malas resultas que puede producir el jugo de las 
desgracias. Esto siento en Dios y ruego a su D i -
vina M a g . d G u e . la vida de V m . m / a . ' Ps se-
guro servidor de V m . El Dor. D . Joaquín Jaquo-
t o t = S r . D. Juan Amengual — ( A R C H . M I S . UL 
P A L M A . — L i b . detl\unt. de 1 7 8 9 , tom. I, lolio 
CCXLI.—Dificultades pata el retíate de 
nn rniili.o mallvrjiiui 
El R e y . — E g r e g i o Conde nuestro pariente y 
Procurador Real , Noble:. , Mag/ , J » y amados Con-
sejeros: en nombre dc essa Vniuersidad y Reyno 
me ha dado un memorial Gaspar Canyellas su 
Sindico en que se refriere que hauicndose pedido 
á Fray Bernardo Dámelo un esclauo Arráez que 
tiene pagándole el precio que le costó , para res-
catar con el al Cap. Joan Sansón, natural dc 
M a l l / ' , que está cautiuo en T ú n e z , en virtud y 
fuerza de un priuilegio del Señor Rey Don Alon-
s o , concedido á los naturales del el año i.| > 1 , en 
que dispone que si alguno fuere cautiuo pueda 
rescatarse dando un esclauo moro , al qual pueda 
sacar de poder de su dueño, por lo que lo com-
pró, no ha querido dicho Dámelo entregarle di-
ciendo no le compreheuden los príuilegiosde essa 
tierra por ser de la Religión de San Joan , suppli-
cándome sea seruido mandarle apremiará que le 
venda, c o m o se ha hecho con otros particulares 
en semejantes ocasiones; y visto cu mi Consejo 
Supremo de Aragón ha parecido remitiros la de-
claración dello y encargar y mandaros que vien-
do el dicho priuilegio y lo demás que huuiese 
hngays justicia á las partes, poniendo primero la 
persona de este esclauo en la cárcel de manera 
que se asegure. Datt . en S . Lorenzo á 27 Octbre . 
de 1 6 3 2 . — ( A R C H . G E X . H I S T . DK M A L Í . — L i b . d e 
Cèdules 'Reyals. fol. S - . ) 
C C X L Ü , — S i s t e m a de evacuación de aguas sucias 
fu s! barrio de Sta C'/<; 
1VS& 
Pn la ciudad de Palma, capital del Reyno dc 
Mallorca, á nueve dias del mes de Mayo del año 
mil setecientos noventa y c inco . 
En el mismo Ayuntamiento el antedicho 
S r . Marques de la Bastida, ha hecho presente: 
que quasi todos los vecinos de las casas situadas 
e n la calle que desde el quartel de San Martin 
ba\a por la calle del Vino hasta la c a s a del Señor 
D. Fernando Chacón, tienen sus conductos ó la-
trinas que desaguan en la sequía que pasa por 
dicha calle, por cuyo motivo se causa mucho 
perjuicio, asi á dicha sequia c o m o á la vecindad 
de la misma, por no poder haber quasi aquellas 
casas muchos de sus vecinos, según relación que 
de ello ha dado el Maestro mayor de obras de 
esta ciudad. Y en su vista se acordó: que todos 
los dueños de las c a s a i situadas cn dicha calle 
hagan en sus respectivas c a s a s oyos ó letrinas 
para reunir ó depositar todas las aguas sucias y 
demás inmundiuas, lu que executaran dentro el 
término de dos m e s e , y se les haga saber, c o m o 
igualmente al Mae^tto mayor de obras para su 
inteligencia y c u m p l i m i e n t o . — ( A t t C H . M L K . DE 
P A I . M A . - I I 6 . d e A ) t * n l . dc 1 7 9 3 , tom. I, fol. 269/) 
CCXL11I.—L ' -ut¡ , 'IÍ .i csidudalcsin Ctl un 
ful/;,,,: del Cati 
1B03 
M. I. S r . — L o s vezinos del Barrio del Cali 
con el mayor respeto, y del mejor modo haya 
lugar á V . S . M. 1. exponen: que en su vezinda-
rio hay un callejón que se llama Calle del Cali, 
sin salida, que sirve de abrigo de muchas mal-
dades c o n escándalo de los vezinos, y en perjui-
cio de su quietud y tranquilidad, de lo que t a m -
bar , resulta perjuicio al público: Por tanto, á 
V . S . M. I. rendidamente suplican que c o m o 
Padres de la Patria y Protectores del Público y 
de los particulares, tengan á bien de cerrarlo, y 
tomar las providencias bien vistas para poner re -
medio á estos males . Favor que esperan de la no-
toria equidad de V , S . M. I. Omni e tc . et licet 
etc . Al t i ss ímusetc . (Siguen las f i r m a s ) . — ( A R C H . 
M u s . n E P A L M A , — L i b . de Documentos de 1803.) 
C C X H V . — E l profesos D. Francisco Tbomás, 
distinguido escultor mallorquín 
i 1S05 
D n . Mariano Ferrer y Aulet Secretario p e r -
petuo por Su Mag. d de la R. 1 Academia de San 
Carlos de Valencia . Certifico: q u e c n l a j u n t a or-
dinaria que dicha Real Academia celebró el dia 
reis de Diziembrc del año pasado de mil sete-
cientos noventa y cinco *;e presentó un Busto 
retrato antiguo hecho en piedra arenisca por 
D . Francisco T h o m a % profesor de Escultura, y 
vecino de la Ciudad de Palma en la isla de Ma-
llorca, suplicando se le agraciara con el titulo de 
Académico de mérito cn su clase; y hallándose 
enterado el señor Presidente de ser hecha esta 
obra de su mano, pasaron los profesores de la 
clase ha examinarla y hallándola estar conforme, 
de común parecer de toda la Junta fue recivido y 
creado académico de mérito con todos los h o n o -
res y privilegios que disfrutan todos los dernas 
Académicos de mérito, asi por los Estatutos de 
esta Real Academia, como por los de la de San 
Fernando. (Copia) — ( A R C H . MUN, DE P A L M A . — 
Lib. de Docuntcnlos de 1 8 0 5 . ) 
CCXLV.—Provisión de la pítima de Verdor 
de no/atería 
( 1 7 9 5 ', 
En la ciudad de Palma, capital del Reyno de 
Mallorca, á veinte y nueve dias del mes de Abril 
y año de mil setecientos noventa y c inco . 
En este Ayuntamiento se ha tenido presente 
estar convocados por escrito todos los señores 
vocales á fin de acordar lo que se tenga por con-
benientc para la introducción dc ganado vacuno 
y nombrar vehedor de la caza. V cn su segui-
miento se han visto y leido los memoriales de 
Felipe Frontera, Josep Salva y Mariano Marti 
Pinet , en los quales exponen los méritos y servi -
cios que cada uno pretende haver contraído. Y 
concluyen sup.d í> que atendidos los referidos ser-
vicios, se sirva este Muy I I I . e Ayuntamiento con-
ferirles la plaza de vehedor de la caza por haver 
cumplido el t iempo por el que la obtenia el ante-
dicho Frontera, cuyos memoriales á continua-
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N O T I C I A S 
UN I R A G M E X T O nr EVANGELIO D E S . M A T E O . 
— S o n del Diario de Liarcelona (28 J u n . 1900, 
núm. 179) las siguientes lineas sobre el descu-
brimiento y adquisición de este manuscrito: 
«M. Leopoldo Delislc , administrador de la 
Biblioteca nacional de Paris, acaba dc adquirir 
para el gabinete de manuscritos una pieza única 
encontrada cn Asia Menor por un oficial de ar-
tillería que atravesaba esta comarca para una 
misión 
Se trata de un fragmento de Evangelio de 
San Mateo, cn griego, sobre pergamino de color 
de púrpura. Las letras dc oro van acompañadas 
de cinco pinturas que, á causa de su gran valor, 
tanto arqueológico como artístico, serán r e p r o -
ducidas especialmente para la Academia de Ins-
cripciones y de Bellas Letras, y serán objeto de 
un estudio que publicará M. Aumont , miembro 
del Instituto, conservador de los manuscritos de 
la Biblioteca nacional, -
CARACTERES DE U ESCRITURA EN INDIVIDUOS 
S A N O S . — C o n un aparato análogo al de G o l d s -
cheider y otro especial, el Dr. Diebl ha estudia-
do estos caracteres (Pyscbolog . 4rl>., 1899), for -
mulando seis conclusiones, que el Dr. D. Ruiz 
Rodríguez publica cn sus notas dc Anatomía y 
Fisiología (Cae. Med.Cal.; t o m . 23 , pág. 3 0 1 , 
Barcelona, 1900): 
« 1 . a La linea trazada con la escritura va dis-
minuyendo á medida que el trabajo es más difí-
ci l , por aceleramiento voluntario ó disminución 
de interés ó escribiendo de derecha á izquierda; 
aumenta con la lentitud voluntaria y el atractivo. 
2.* La presión aumenta con todo esfuerzo 
voluntario. 
cion de este cabildo se insertan. Y en su vista se 
pasó á la votación en la forma siguiente: 
Lo que oido y entendido por el Sor . Asistente 
de Corregidor dixo: que respeto de hallarse en 
paridad de votos graciava al nominado Mariano 
Marti Pinet; y en su consecuencia quedaba c o m o 
quedó nombrado por veedor de la caza,—(ARCH. 
M U N . DE P A L M A . — L i b . de Ayunt. de 1795, tomo 
1, fol, 2 5 1 . ) 
E N R I Q U E FAJARNÉS. 
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ï . * Et ejercicio disminuye la escritura, no 
la hace más rápida; disminuye la presión. 
4.-* T a m a ñ o , t iempo y presión son caracte-
rísticas esenciales de una escritura individual. 
5. 1 Las mujeres escriben más grande, más 
pronto, con menor presión que los hombres . 
6.» A mayor dificultad del trabajo los hom-
bres reaccionan con el aumento de presión; las 
mujeres con un empequeñecimiento de los 
signos.» 
LA BIBLIOTECA D E SALAMANCA,—Con este t i -
tulo publica Zeda un artículo cn La Época (Ma-
drid, 17 Ju l io 1900), y entre otras cosas dice lo 
siguiente: 
«Como las estanterías son pocas y los libros 
muchos (unos 80.000 volúmenes) , hay que co-
locarlos en dos ó tres filas, lo que dificulta el 
manejo de ellos tanto más cuanto que los catá-
logos son deficientes, apesar de los esfuerzos de 
los bibliotecarios, y muy particularmente del 
S r . Calvo, que se pasa las horas muertas hacien-
do papeletas. Por falta de estantes se hallan 
amontonados en varias salas más de 8 000 volú-
menes , absolutamente inútiles, puesto que ni 
están catalogados ni, aunque lo estuvieran, sería 
fácil ni casi posible encontrar un libro de termi -
nado en un montón de 8.000 tomos . 
De obras nuevas, científicas ó literarias, no 
hay que hablar; Revistas, ni una. Desde hace a l -
gunos años la biblioteca no adquiere más libros 
recientes que los que dc tarde en tarde le envía 
F o m e n t o , de aquellos que se pudren en los sóta-
nos del ministerio y que no suelen ser maravillas 
de ciencia ó arte.» 
NECROLOGÍA DI; M I L K E - E D W A K T S , — E l e m i -
nente naturalista Alfonso Milnc-Edwarts falleció 
en Paris el día : o de abril último á tos 65 años 
de edad. Doctor en Medicina (1860/ y en Cien-
cias [ 1 8 6 0 ; Ayudante en el Museo de Historia 
Natural ( 1862) ; profesor agregado ¡ 1864); ca te -
drático de Zoología (1874); miembro del Inst i -
tuto ( 1879); y de la Academia (1892); y director 
del Museo de Historia Natural. Ha dejado escr i -
tas varias obras notables de ciencias zoológicas, 
entre ellas las Investigaciones solo e fauna dc las re-
giones australes. 
DESCUBRIMIENTOS EN C R E T A . — E n la última 
sesión que celebró la Real Academia de la His to -
ria dentro del mes de mayo de 1900, el acadé-
mico Sr . Fita dijo que se habían descubierto en 
la isla de Creta tablillas dc tierra cocida, fabrica-
das, según se supone, por el pueblo betbeo. Es-
tas tablillas ofrecen muchos puntos desemejanza 
con las que se encontraron no ba mucho tiempo 
en Ampurias. 
L I B R O S HALLADOS EN D A M A S C O . — E n la m e z -
quita de Damasco se han encontrado seis l ibros, 
escritos en caracteres cúficos, que empiezan por 
un Coran de pequeñas dimensiones y terminan 
con otro del mismo tamaño que el que se con-
serva en ta biblioteca del Cairo. 
Los arqueólogos esperan nuevos hallazgos de 
importancia. 
AZULEJO T O L E D A N O . — E l Español, de Madrid 
(21 J u n i o , 1900) dice que «el E x c m o . Sr . Don 
José de Osma ha donado, con destino al Museo 
Arqueológico municipal dc Sevilla, un curiosí-
simo é importante ejemplar de azuleria toledana 
del siglo X V , con reflejos metál icos , de cuyo 
dibujo sólo se conservan otros dos azulejos, uno 
en la colección del Sr Osma y el otro en el 
Museo de Rensigrtgton.» 
U N CRÁNEO DE A .MPt 'RiAs, — La Real Acade-
mia de U Historia ha acordado pedir el cráneo 
humano, con una inscripción ibérica, reciente-
mente descubierto en las ruinas de Ampurias, 
para confiar el examen científico de este ejem-
plar, al distinguido antropólogo Dr. Oloriz. 
MONEDAS DE NERÓN Y G A I B A . — E n el pueblo 
de Portalban, situado á orillas del lago N'euchá-
tel , se lian encontrado 20 monedas romanas de 
o r o , de tos emperadores Nerón y Galba, en per-
fecto estado de conservación. 
DI ;MOGRAIIA DI; IHIZA EN 1898.—Durante este 
año se registraron en la ciudad de Ib iza 48 ma-
trimonios, 194 nacimientos y 1 ,|} defunciones. 
Nupcialidad, 8'(>5 por mil habitantes; natalidad, 
34*98; mortalidad. 2)"7^- Acrecentamiento de 
población: >t habitantes, 
E . F . T . 
